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Itamar nõo 
aceitará a 
incorpora ÇCiX) 

Na Capital, a populaçõo prestigiou a abertura 

Clubes e praias: 
dos desfiles  de blocos e escolas de samba 

alegria maior 
"Na, trincheira, da alegrtu Belo Horizonte - O senador Ita-

mor Franco (PMDB-MG) admitia 
ontem deixar o seu partido, após a 
processo de incorporação mas adian-
tou que a hipótese de caminhar para o 
PDS está totalmente descartada. 
Anunciou a retirada de sua candida-
tura ao Governo de Minas. "como for-
ma de desarmares espíritos e facilitar 
os entendimento, e as composições'. 

Segundo o senador Itamar Fran-
co, a suo decisdo de permanecer ou 
não no PMI)S terá tomada apenas 
depois que conversar com e deputado 
Maguthaes Pinto e com o ex-
deputado José Aparecido de Oliveira. 
A audifncio com o deputade Maga-
lides Pinto deverá ocorrer naa próni-
mas 48 hoeao, segundo anunciou. 

Disse que seus contates com ode-
putado Magalhàes Pinte e o es-
deputado Joné Aparecido de Oliveira 
ia foram comumeados à Executiva do 
sou partido. 'para evitar atem qual-
quer interpretnçáo errónea" 

en O aadue Itamar Franco cotei. 
dera peaticameate imposloel o TSE 
impugnar a incoepnraçdo "seu julga-
mente for sereno e dentre da lei". 
Lembrou, porém, qae no julgamento 
do processo de peorropação dou man-
datocniunivipain, o TSE "julgou por 

João Paulo 
adverte 
os jesuítas 

flama - Uma centena de jesuitur 
ar euclauuurou Ontem num caaaróo 
isolado, pura ouvir, noma reunido 
sem preordentes, criticas pela que o 
Papa João Paulo II tem clsasificndo 
de "lamentáveis deficiéxciaa" da po-
deeona ordem religiosa. 

Os membros da Sociedade de Je-
sus têm mostrudo surpresa pelo que 
eseuidcrato dc interferéticia papal cm 
seus aoauasos iateenes, interferência 
q ue é a maio notdvrl au, 447 anos de 
existência da ordem. 

O Papa está descontente mm je-
soltas que, a seu ore e entender, têm 
cruzado a linha que separa o sacerdo-
te do ativista potitico, segeusdo fontes 
irnuiticuo e voticustas, O Pontífice 
também entá cnntrãno ao apoio aber-
to de causar progressistas dentro da 
ordem lesuita,  'acrescentam as fontes. 

O Papa atual, a exemplo de seus 
dois preelecmaores, está desgostosa 
pelo fato de que religiosas da ardem 
têm se oxido aon movimentos guerri-
lheiros na América Central, se têm 
oposto publicamente à proibiçêo role-
utástica de praticar a vant,acepçêo 
artificial, e têmenfatizado em escri-
tos leolóçicat a natureza humana de 
Jruus Criuto, 

Saem os 
premiados 
em Berlim 

O filme Vcrooihu Vera, da Rainer 
Werner Pausbinder, sobre o decllnio 
de uma estrela cinematagráfica ale-
mã, ganhou ontem o primeiro pr6mio, 
o Urso de Ouro, do 35' Festival Cien-
oiatográfico tntrcoacianal de Berlim. 

U. iúri iaternacioaal outorgou 
seprêmius Urso do prata a ousros seta 
lilmer. Foram iscluldua a produção 
polonesa de Woicieck Marcnnwski, 
Mcdv, por "maior originalidade", O 
Murquc.r dc Unha, da italiano Mano 
Monicelli, pela melhor dirrçtu a 
ateia alema oriental Estria Sasa por 
seu papel em Liberdade Condicional, 
a. Michel Piccali pela filma teancãs 
U. Aaausto Entranho e a Stsllaa 
Skargaard por sua atuaçao na filias 
sueco O ('dndidv Assassino 

Outorgou-se uma menção espe. 
cial por sua valorosa análise da um 
agudo problema da sociedade mudas, 
na a produção norte-americana de 
Sydsey Pollacla, Ausitecia de Matar. 

AP volta a 
funcionar 
na Polônia 

Vnrrói,iu - tIa funcionários pula. 
cases restaurante,, valera, as coma-
ruo-uçites cots o l'ateric,r do meritória 
ila Aaaociatod Peesa, após uma inter-
eupçdu de 69 dite. 

As crimuniraçiten deste escritórlci 
de outras agéscias 000ieioaaa furam 

suapeaaaa nu dia ló de dezembro, dois 
dias dnpuia via imposição da lei mar-
cial Os circuitos de recepção de os-
rausicaçoes do Exterior haviam sido 
rsslstieleoldos há dcx dia.. 

Governador e esposa no Cabo Branco 

iLAM 

j'ao,tistu,s rio dc.sfi ii' da laçou 	0 

IML registrou 106 
mortes este ano 
no Rio de Janeim 

Na Rio dc Janeiro, tias 12 boroa de sdbade 
até unirei foram recolhidos ao Ioaiitute Médica 
t.egal 06 corpos, a maioria sItima de omIta. 
vias, assuasinaiOs, atropelamentos, timteius, 
iatosicação ar Ilicu o acidentes uutomuhillati-
vou As cetoiluticas de atendioiest,i ana sete 
hoapitoia do rede municipal coeiprovuoi que a 
Coniqval dente ano está nuns viiileeti que ode 
lOS i (1 total lo socorros elo tidas 'a liiial,itai, 
uciocentou 13 lote cento e ei rcl,18o a SI, a de 
maior voioi runatu é o Souau AgviOr 0mate de 
ouicrgéucio tIo Murqutu dc Ou oval, onde des-
fila ranc uscnt'olon dc ssioilib, atendeu a 79 twa-
soou, 67 delao coei t ruuaisiisroo, Dc adbaito atõ 
Oriie,o, uva i'atratlou eeiniloois ,,correesm 127 
acidciiica. como'l4 vir mias, quatro das quais 

O t'1o,ni . Lastro dc Operações da InIbia 
Militar d, Silo Ilituiu - forneceu ontem uru lia-
lsoço curou1 do Qpi'rução ('ur,cooal Lhe aeru 
hora dc aMiudo até da 12 hora, de onleai, ucor-
rararo 25 lmmicldios, si'guidoa de 6711 beiaa. 14 
prisões ocr porte de tónico, lo estrujias, 39 lIs-
geaniter discentes SEI datençtes para triagem 
No psrlodo o t'airpn de Horabairus foi aciasadu 
SI) vezes, para incêndios a aslsameatua, 

"Hurri tiuni puticurobuni prugu 

sundum" .0 refrão do suniba do lot-

rio Serrano ao tranaforniou untem 

iam grito de vitória cai Madureira, 

ao Rio. A comenroração antecipada 

cosieçou pela manhã na quadra da 

inipério e durou adia todo, cem odes-

milo, à tarele. do bloco-de-sujo da esco-

la, ciur bit 15 anos sai toda a terça-

feira de Carroical pelas ruas tIo buir-

ri,. Desta ver o bloco atraiu sais de 

três mil tiesaous e Madurririr prriria-

teceu cal testa aló a aiadruguda de 

hoje. 

Na 0100140 tIa niaioris dos co-

aicutarists, e observadores, e decisão 

cIo titula dccsaiped do Grupo IA das 

ceculas ria arstaha cariocas será sestei-

ra a Panela, Império Serrano, trapo- 

rutrli l.cop,.ltl alocar e Beqa. Flor 

cata iam ctmgooi ou n'eleições O reaal-

tud,' do juei 'bateI da ISiotur será 

anunciado oncm.nlmt à tarde A Inspá. 

rio Serrano, ulticncs escola a desfilar, 

na aeaalui da segunda-feira, arrancou 

Iogritnas de colação e aplauaoa cara 

seu Bus bom Putccursbuoc Fraga- 

Erabc'ra fuccseni entierudue muitos 

jicgsdora de futslo,l, inclusive Tnaiáo 

e Falcão, mi corupirrecerani ao baile 

do Hotel Nocional -Itiu, eegarmda-

leira, os ceimqi,er Roberto Dinamite, 

ds, Vasco cio lhana, e Licn. "i Plommien. 
go O rcnia ilo 10- ilaile mIo 1-Intel No-

co,nal foi 0 ('urniovul da C.P. da 

Siusd',, aninriudo pela banda do 

amestra Foriroga, peinteire tsonipe-

tinta do 'Ceuta', Sluemccpsl  

o que explodis era o amor 

Esta foi a frase mais cantada 

em todn os baile, carnavales. 

coo de JoSo Pessoa, cujo grande 

éxito deu a nota maior de ale-

gria de todos oi festejos na Ca-

pital, aeguido do, desfiles livre, 

e imprsvtsados nas praias. 

Nos baile,, o grande desta-

que ficou nas quatro noites do 

Esporte Clube Cabo Branco, 

que teve sempre à frente a me-

lhor orquestra do pais, a Taba' 

jara, regida pelo paraibano Se-

verino A.raújo. Para sã aaeocta. 

dos e a imprensa, a constatação 

de que foi o melhor carnaval 

daquele clube no, últimos 15 
anos. A seguir, veio a animação 

do Clube Astréa, excedendo a., 

expectativas - apesar de uma 

orquestra deficiente -, fazendo 

jo com que alguns de seus dire-

tores pensem em transferi-lo 

para o ginásio em 1983. 
Nas ruas, a animaçês foi 

menor. Apenas, um ou outro 

bloco-de-sujo, ou troça impro-

visada, principalmente soa 

bairros de Jaguaribe - que cate 

ano lançou Ao 25 Bichos, em 

t , 'm de gozação, tendo à frente 

alguns artistas plásticos - e do 

Roger. 

On doia desfile, - domingo 

e ontem - no parque Solon de 

Lucena, com psrticipaçâo po-

polar, tiveram as participaç6e 

especiais da orquestra de Seve-

rifo Araújo e do Trio Elétrico 

Nutusamba. Desfile na, pdgt-

nos 6 e 71 

Um Carnav1 
sem muita 
violência 

O oacnui ai deste ano náo for dv., 
mu,s violentos em João Penava, se-
rondo osfocmsçitea fornecidas pela 
'o//aia da Capital Até esteta o FIna-

p;tul de Proete Sonnrrrr tinha atendi 
di' P39 peaxosa. vItimas de atevpela. 
oieotoa e agressêes a faca Nãa hoane, 
00 entanto, cama graves Quanta és 
detenções, foram pr000s'adss por 
embriaguez ou desordem. 

Ocorreram coliaões sem conse-
quências graves pnncipalmeitte nas 
arena de cisme niosimensaçéo. Casio 

1) i'sdro II, Epitácio Pessoa o arte-
rias da orla mnrltima 

Ontem à tarde Alcidi's Rarsialhu 
dos Santos teve seu ç'henette oinlen 
lamente atiitgido por ais Jeetm na 
Avenida Rue ('aeneiss O molonsto 
do Clsevette foi o dmco a eair ferida. 

A sineta do acidente cicureida"tra 
Rup Carneiro (o, teanapoctadu pare o 
Hospital Samaritaso mas passa bem, 
vrguudo a equipe médica de pIsarão, 
alIenar de ter recebido pancada vaca-
beca 

Por outro lada, o i-ie.piial de 

Pronta Socorre informou que atendeu 

diversas caso, de ateapelameneo.. 

U. deles ocorreu no domingo é sn,re 

na Epitãoio Pessoa, quanda o oende. 

dor de sorvete Rafrásia Azmt(asia Sas. 

sana foi atropelada por um veículo 

nda identificado. O acideene ocorreu 

próximo ao posto Santa Júlia 

A animação 
dos clubes 
pessoenses 

Página.. lO, II e 12 



uda a 111111,11 1 e, ruhslh,i noni,u. 
n,'sud, 'ora 'e, lar' rfondcrs 

a neocviidado do promo. 
ser a revuloniração social da, fuo- 
çC'es maternas, doe xabal boa que a 
elas andam ligados", superando 
rena mentalidade materialista, 
bem implantaS, no capitalismo de 
ao atnbsnr sabe e e.igrsifioacâo ao 
esforço humano que resulto em 

Por esses caminhos, amos 
sproxlmando uns cerro proieio de 
promoção do mulher qoe não coin-
cide bem com on doais alimenta-
dos em algiansan esferas e ambien-
tes conhecidos Fala-se, com insis-
téscja e ate com agressividade 
cada '-e; maior, na libertação femi-
nina E quem e que ignora as múl-
tiplas formas de servidão e espio. 
ração a que andam sujeitas nessas 
irmãs, asia menos que metade de 
nossa fecunda espeç:e Curioso 
mesmo como as civilizações nuhsti-
traem apenar os medos e disfarces 
do mesmo preconoe:ro e da mesma 
dom,naçõo Nos centras mais "e-
voluidos ', a mulher procura 
afirmar-se com maneiras esdeusu-
las, procedimentos desenvoltos, te-
s'indioações hberrái-iao, Ali, mes-
mo, o "artigo" feminino mais se 
denodo, mais se compra e se sen-
do se alugue settoca, leiloa-se ala-
rremer:e 

D. Luis Fernandes 

'qii: por tosso. (tópicos, as 
co: os oe,'nt000nr ent modos monos 

si ondas Não é privilégio nos. 
na. mar r' certsntenre tinia herança 
da raça sesso mai'htsmo imbati. 
vel Mil veres denunciado, ele por-
sinto ineltesado. A antropologia, 
sor'ialogts. a psicologia A o diag-
nosticaram inurilmente inócua 
qualquer terapia. E a valentia dos 
mochos continuas glorificar-se em 
delinos de nangiso 

Pelo dito, estamos muito longe 
da verdade sobres mulher, desde 
nau natureza original, aua.s prorro- 
gativas de pessoa, até seu estatuto 
sobrenatural de filha de Deus em 
nada inferior ao homem, "Vos to- 
dos-proclamas Apfsrolo 'sois ti. 
lho de Deus, pela fé em Cristo Je- 
sus Não ha mais judeu nem gre- 
go, não há escravo nem jure, não 
hã homenr nem mulher; pois todos 
vos sois aos só em Crista Jesus" 
iGaL. 3, 26 2$, Os cristãos têm 
que assumir o desafio do corrigir 
essus tristes distorções deprimen- 
tes preconceitos. Na esfera dis ira- 
balho, os valores estão definidos de 
forma inconfundível pelo Papa "a 
verdadeiro promoção da mulher 
exige que o truhulho se'a entrstsru. 
do de tal museiru que ela não Seja 

mo obrigada a pagar a prónria pro-
ção com aubandono de sus especi. 

icidadi e como detrimento de sua 

família, na qual ela, como mãe, 

tens papel insubotituivel". íL. E 
19 ,  

[ndamentos 
do medo 

Origixaomamente o mcdo f 
inexistente lato, é, no plano di- 
vino, este ineomudsote persoaa. 
gem da alma não eotrou em li- 
ohs de produção Ptimemro, por- 
que o mundo criada por Deus 
nenda de ame Harmonia Abso- 

, 

luta, não deixa uma só pva.ibili. 
dade aberto nv qae pesas soa 
causar temuses nem de o medo 
por ela se inliltrar Depois, por-
que tendo Deus achado aea 
mundo muito bom, claro, 
garantiu-sus com o.taa pala-
vras. que nele são havia uma só 
quaimdsde nsgstiva sequer, tal 
copio o medu. 

O meda é a causa funda-
mental do maiuris das dae-nçaa 
humsssa. Alide, é aesuaa de (u-
das as sosaaa doenças, e é fruto 
da árvore do egsis'ms 

O egoiamn, sentimento da 

alma haitiana iludida, quanto 
maia pronunciado, maia leoa o 
homem a se torno, escravo ao 
InvéS de senhor A alma egslats, 
vreorio ser uma simples "onda" 
do corpo murtal, desprovida de 
Iam aum Usiverss hostil, é le-
vuda s todsa as (somas de ape-
0, 5 05 gatas, erram us medusa 
finalmente, as doenças, dos res. 
Irado,, ás bouc urso e sázsoesrr 

Oesquizofrénics é uru gesso 
doente de medu, bem como 
psraaóicu. O searótieo, é um 
egoiata também, caiu medo, 
sendo menor do que o daqueles 
dozi, outros, doentes mestai., 
pode leoas uma vida um tanto 
ou quanto, menu, infeliz que a 
dele. 

O cena sena tetaCsrmc. a. 
nomes de tidas as doenças por 
um a?,: egulamo. ISimu, sendo o 
egoismu o gerador ás, m 
ertibrios du medo, as mesae ilu-
dida, é ele que desssruojs s vida 
e nus loca as doenças, materiliu-
rações doquelca deasrrsnjva. 

Até u amor (por incrível que 
pureça) pode nâci saro que pre-
tende, e ser upenra apega egoln-
Is. Como a amar aupee.protetec 
de cotava pais, do homem viu-
meata a mulher desejada, etc 

Esaoo tapon de apegos, confundi. 
doa como amor, sãosobejamon. 
te conhecidos mmo geradores de 
filhos inueaijesa e medrosas, e de 
violentos dramas puasionsis, 

Qusato mais formo, egois-
tua, rotas sestiremos necessida-
des de possuís Seja bens mate. 
riais, saúde, dinheiru, soja 
aprovação do próximo, o bem-
estar matermuil, etc.,. Tudo isao, 
induísindo.nos ao medo doa per. 
dOs de sermus rouhsdoa, aduz-
reunas, aerrnus eeehaçados, is' 
comudsdos, etc - etc 

Qosndu soe spegamss a 
uma coisa, vendemos OOsaa li. 
herdade a rIs. E a cosia sova 
cousa que nos 590-gamos, maia 
diminui nossa liberdade e pus-
tssits,, nassa vida; da, moas soa. 
feimsstss e mais medos reato 
mo, -- 

Como nossa vida é Vida de 
Deu,, livre e eterna, cada vez 
que no, apegamos salgo mmtso 
vluv seju 505 ''tem de ser assim" 
de alguma relígilu, estsrntia teu-
vando Deus, por um formalismo 
mortsl aiOasaO vidas, por aSas. 
çõu-o humausa quaIsquer , Po, 
tosto, até avetos canoa, podem. 
n,',s ver o ruedo nascendo em 
000aau almas, e usa deateumndo. 

Eoto tipo de roeds, iii gerador da 
lunoluomo, que procura injetas-
ova uma necessidade mloearis de 
concertos 00 uiotsi:o ou vosso cer-
dsi, Na roololude, é 5 idéia de 
que sumos donos ds Vs,dade. o 
0(00 uns m,,se, Ao- aos conscienti-
brIOso duo00, imediutameote 
perdeseas,,u tal iocouosidaste 
"vietusjv" 0 nua encootraremos 

poricitamotite o vontodo, cotes 
OS 1510á05 dv tloianqiiee aeitss. 

De tiuslquer lousa, ornado, 
gersado as sasiodadva, aprovo-
oóea, estevaoeo, clirga finalmeate 
so ponta em (laS  se mutcrisliza, 
neste muodu leovmfomco, miolo 
ao fxmigeradsv. doeoçoa 

Easrnmeemti lieam e verá que 
aquela sua duiença Oiimeçt io. de-
jomin de ama crise de deasrmo. 
oiu, quando uni-é teve medo ou 
ficousaxisso lmi ,r ursa çooaalvnl 
perda Mas, deecoliveta a causa, 
oomcf aali,mstii-a mente fica cu-
rado; loas: "f'isuherereis e Ver-
dade e o Vv'edadi' siso liberta-
rá" Eotc tila ,  de tu-espia, é ti á-
nico digo', dc ara crioulo que as 
lieeao, puin eira por rlontm e e 
cuea do s-orlom vem cOtao um 
efeito, da colosoiçào da situa á 
Verdade 
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O CARNAVAL E 
A VIOLÊNCIA 

O Carnaval rido representa mais o hiatg 
entre os problemas que todos enfrentam com 
a exa cerbaçao dos valores capitalistas e a cri-
se recessiva que o pais atravessa. Hoje, afes-
la é mais um problema paro quem se dispõe a 
brincar. 

Os integrantes de categoria sociais dife-
rentes sõo acossados pelos preços exorbitan-
tes, pelo pouco que se oferece n-as ruas ou nos 
clubes e os trés dias de festa aio mw'ca4os, no 
país inteiro, pela violéncia 

A televisdo mostrou a selvageria inusita-
do de uni grupo de ladrões que atacou uma 
lurista em Salvador. A cena dramatica, que 
estarreceu o Brasil, deu mostra da insegu-
rança dos que se arriscaram a participar dos 
festejos populares, na rua. Os bolsões de mi-
seria das capitais gerando a violéncia incon-
trolável, 

O excessivo consumo de bebidas alcoóli-
cas, outro canal à agressividade e extravasa-
mento das neuroses. Grupos organfzados de 
folidea classe média percorreram as ruas de 
Jade Pessoa distribuindo pancadas indiscri-
minadam ente, ludibriando a açdo da polícia. 
Um casal de jornalistas pessoense foi vítima 
de um desses grupos entregues à barbarie en-
capada pela justificativa inconsistente de que 
"vale tudo no carnaval". 

A decadéncia da festa até mesmo cornc 
"válvula de escape", uma fuga das mesqui-
nharias e buscas do cotidiano, está evidente 
pelo pouco impacto que causa entre as popu-
laçôes e o número cada uez maior dias que fo-
gem as praias e sítios distantes. O feriado é 
bem-vindo, sempre. 

A festa popular nodo existe mais. Os es-
forças da Comisstio Organizadors,z do Carnaval 
de Jodo Pessoa siso dirigidos a proporcionar 
aos habitantes dos bairros, onde o movimento 
é bastante reduzido, um espetáculo satisfaté-
rio. 

A afluáncia do público ao Parque Solo,r, 

de Lucena, no domingo, para a abertura doa 

desfiles precedido pela apresentaçdo da óti-
ma Orquestra Tabajara, regida pelo paraiba-
no Severtno Araújo, foi boa, representando 
uma miaria dos setores responsáveis pela fes-
ta que nodo conseguiram, porém, evitar atraso 
no Início do desfile das escolas e blocos, mal 
crónico que se repete todo ano, representan-
do um desrespeito à numerosa assisténcia. 

O que nodo se consegue, no entanto, é en-
tusiamar o poputaçao para que prestigie o 
parque Solon de Lucena como o espaço ideal á 
folia. Na praia de Tambaú, outro ponto ao 
qual pretendeu-se incrementar a festa, apre-
sença de um Trio Elétrico nodo foi suficiendo 
para reunir os foliões daquela área qus 
mantiveram-se dispersos, á exceçio do-do-
minga a tarde quando integrantes de váriai 
baucadas empreenderam uma "batalha", 
com o me la-meia dando a tónica do encontro. 

A cidade resistiu aos festejos de Momo e 
a partir de hoje problemas como a incorpora-
çdo, que poderá ser rejeitada pelo Palácio do 
Planalto, o problema do uso da solo urbano, a 
indica pio do vice-governador para compor a 
chapa de Witson Braga e as denúncias da 
exi,sténcia de manipulaçio dos dados que cal-
cularam a queda do PIB brasileiro passarào 
a ser discutidos juntamente com o rescaldo do 

carnaval que sempre produz a dúvida sobre 
se valeu a pena o desgaste e a esperança de 
uma festa melhor no próximo ano. - 
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	Rod,slária - Baal• 
(las M.sari Pedes uru. 

A condiçdo da mulher 
J edo mulo iL em sua recente 

Carta Enciclicasobre o Teu- 
hulha Humano Laborem Exer 

1. introduz certos dados de 
n'alta significação para o debate 
irado en, nesse temposobreacon-
duo.io da rsalher Recolhamos logo 
ama afirmação muito ncs e abran. 
conte 

- Ë neoensano organizas e 
ociaptar tudo o processo do trab.s-
Iii cio tal sorte queremos respeta. 
alie os csightc,as da pessoa es sua 
'ermo de seda, antes de mais nada 
no ris sida domemos, tendo em 
conto a idade e o sexo de cada uma 
cicias' Aqui :8 um prtnc.pio fun-
osmenta a n'ida económica seja 
organizada em função dapessoa 
humana' Presoegue o Papa; 'E um 
Juro que, em matas sociedades, as 
r,i'eherer trabalham em quse todos 

notares da vida. Crnvê'--no en-
tantO, que ela,s possam desenape. 
nhur plenamente as suas funções. 
seçundo a asdc'le que lhes e pró-
prasem dincrir.ittaçties e sem ex-
ouvir dos emprecos, para que te-
nham capoc,dude. corno tambem 
som íodiar o reopeito pelar suas co-
r -a,' co a'co:an', e pelo papel es. 
pec:flco que lhes cabe para o bem 
comum da sondado Juntamente 
em o homem" L E.. 19' 

Passando em salvaguariar na 
m.uiher, "a osdole que lhe e pro-
cru' a EscicEos de'endeen antes 
o, cr.re,to ao sa,lano Sarc;laar 'nuf - 
e;erire par-a ao neoeso,daden co 

sete. acto a e,sr'osa seu 

CARLOS CHAGAS 

NADA DEFIMDO 
ter,-., a - Pososo a- carnaval, destra a Po. çAo suficiente para tent ar virar a equação ia- que venha a ser ,ndicudo 	chegará à cones. 

P.urialro cecicemose a definição final de ressona isdiroie, sua influência será maior do çdo disposto a reapuldor a candidatura pre,i. 
a-ao 	-a' egia p&-n as noções de novembrn. que a na pmo,vais governadoras opoaicionlstas, dencial de Aureliuno Chuveo 	N. caso, (alui 

E.0 ospevder-s 	pristejo. do pronunctsnentn de itt que esses precsaolo de 	rasllis, ou de maio altas sontimssbo dc reconquista dn podes 
- 	ovicu Ece. coal u raupelto da incorporação sua compreensão, puru cumprir, o mimmn das politico de Minas Gerais 	Esse taciocíntotalser 

a ' PP ar, PMDB Caso a ;mc;sttva senha sane pmmessas qoe 	fizerom 	durante as campa- explique porque a vice-peesidenie não deseje 
.,zuna correta pelo TSE. o comando pohtica abas, ver Eliseu Resende no Palácio da Liberdade 

pres,derrte João Figuetredo se reunira para Em sauna 	dessporecerasn as nuvens de Ministto dos Transportes multo provavelmente 
osc.n;r qusus eis medidas capazes de neurrali- pessImismo e sutistrose antes, formadas sabes apoiaria a indicação de Mário Andreaaza. 

a uniáv ano anis maiores segmentos oposi- 
an.st.s. Não batera 

o Planalto Central, ainda que, como tudo. e es- 
Pões tais anuros pessediatax, Muriln Bad,. prec.pitação, pois asbem pecialmente em politica. possam voltar da osi- só é o único a sdtxilir a candidatura, pois tim a  conaarcs Letão de Ajare-a e Ibasbim ft,bs- 

kcael 
te para o dia 	 - Forres se mantém calada e Ibrahim Abi-Ackel que esaas seràan derraneiras alterações 

—aF do 	E 
E A REFORMA? por enquanto, nega 5 espera o tampo fluir dai' juc- 	o, 	am se, pesada 

e.. Suna ..v.t5Oao 	 e 	aioq.ieoe,&s. Pai-a neo Pe 	"' 	'o ra-g 	e 	t 	ome 	aconte lad 	d 	f e. 	Há t 	s me e q e 	5 	Mi 
ir 	'na, 	v— & 	 çoe te,. e nó', nu debico 	 m impeanss os reflua 	au nas, e ate no carnaval, passou aa fazenda dr 

em e 	u 	pe a. o 	O A 	nau 	e 	a ef em 	d 	'AI 	até m 	m g 	m AI o, ao Pre erv 	p ao 

coto sue certas cir.ger,tea do PDp a,riurc,s.ram de 	n 	ao 	a Do 	m a a sr as da a - 	 , 
d 	q e os 	nata a 	b as sop a do 	soa doe- 

O oro ser-wda rosnam de eng-,Cir sugestões Do se como certo. no governo, que o prestdenae Fi- ÇãO '  - 

ao aumenta da a' 'mera de deputa. gueiredo aprnve,turia a necessidade de doam- Com o ingresso ja acertado de Magalhâs 
federais da solta a subõegenda do governa- ccraipar.bilização de alguns de seus ministrar Pinta no PDS, a ele será oferecida o candidatu. 

rn 	a ujebra as vincuiação total de uotai, da para promos er uma retificação seaaivel em asa ra ao vexada, sem oublegendar, 010 porque san, 
Á0 duo 	"ertt.dores ao firro das r"triçdes equipe de auxiliares. Aos mimatrss quere reti- muito dlficil eneonlrar quem acoituose contar. 

- 
- o op gu,, 	e.. .a pe,,, 	o e 	te, 	'mao. rnriam para diapuiar eleições, seriam somadas me com ele, destro da legenda oficial 
- _to permanece noar O que 	u governo pre- tras cujas desempenha doías a desejar. Hoje, e 

ou1 Quanta fia oposiços'o eu 	da apeous 	cautela 
tende e chegar ao trelrivreo formulas capazes do 'á é 	d 	 á peo me 	- 	 segin 	- vr 	m, 1 	O 

7t 
está eoaatitoída a chapa; Tancredo Neseaprss 

c,._nar se,,s covtrdatm e cada ,sau voo pro. mm 	iraus exC uni 	m a 	
- 	

a 	
: governador, Itamar Franco para o Senado, Fet- 

e e d.uu deapert 	p os e te çuen Au0  se0 	
o' ares á 	én 	So 	1 Iasiç o mac 	cem ahe t ah póie 	á Jo é Apas 	d r'r000  

du 	 da de Oliveira ser indicado ateu vivo-governados 
m 	

' ' 

	 em 	- 	 - 	
- ao governo 	Ris Grande do Sul, pude se. 

cape 	
os tempo 	Gurante o carnaval que aele ao reunaIb 

	
Iam Ah Ake 5  ef 	n PESO POLITICO PARTIDÁRIO 

c000vinanOs coa osso. caauismos, pois eles de- ,cado para 	isputsr a governo 	e. mas 	e- 
raso E maia ninguém, 	smqaanta. A idéia de por No temasocmaãopreotdencial, eaaoo&oR 

pssuerãs basicamente das impresaõea que de. 
',cradas senadores egori'ernadnr-er trouxerem a nu staJsci 	re arma 	O 	matério emergtu em verifiquem teprnceasos ou mnioitados, vai Pireno 

Brus.l,n, a partir de 1 	de sares - e. vaie repe- eorneFoo 	O 	- - 	 55t5 5 por 	gomas se 	
- 

da clarn que os candidatos precisarão diaporde 

va depeadSsc,a da decisão judicial sobre a e amp a espee 	aç o, e tornsu 	atar 	er - 
apoio político. Quem não trabalhar as  banca-
das do PDS 

.00urpsraçãr' Se.psr tupóte.e. o Tribunal Sapo- '0 O 	O esoneraço 	O. 	itti5te5 	er arrisca-se a ama aurpresa Por ias 
Mário Andreazza diapôe de bem armado mque' 

ro',r Ele;tvraJ criar epee.lh'is a atitude 	- 
outoe 	isa. um - m ogus 	sois 

ma 	se inicia tio que 	 sorte e nordeste, rtrauh 
soado peici PP e a PMDS. daficulmente serãn 1' ceira xez. agora, vai goran nos mesmos reta 

- das uhrss sociais que itaplementa O objetiaué 
erint.adsu nos-ar reforma. C. 	contrário, algo- epson 	e cogita a, entra em zuna 	e 

b' promover realioaçfiea aocmama, 	Miniatmdu cumo iva cama 5-Já, mas Jamais em profusão. Estaria som es e 	a ser nas se e e se, u 	sotia sç O 
latenor, mas u aubproduro da aperaçás htave 

o ouvem>, csnebuisd,o que eleiçõea se vencem 
d 	

qua 	au cine, titu ores 	e p  a a a ocan 
se 	e-quivalerá 	ao produta principal 	Por isso 

rvvnrno nas urnas e com mais trabalho e pra- - 	 - 	
, também, através de seus stfrodua peculiarne, a 

poçnnda ao que com casu,amra Meama que o RESPALDO DE AIRELJANO 
govarasdur Paulo Maio!, cantinas amealhandi 

PDS perca a maioria sbro.us.a no futuro Cnn. Devagar, monta-se a esteatégta da sares- apoio. Quem quiaer se lançar na moada  peso- 
noras náo sara a tempestade, caxfnrme o e.. rãs mineira, do lodo ds PDS. O candidato será sará apeeaenrae, além ás ai sal verde is Psláen 
c-oc,nio oficial 	Coodiçç,e. eamatiráo para atrair alguem ás ex-PSD, a enquaeto diversos nomes da Planalto,, uma férrea rustontuçdo polIlici 
purlamentareo ou 	orv nim.rsidr,s ao aprisco ofi- se posirtosam. um  aampromiaaopréviovai aen- Por incrísel que pareça, é para onde a abertas' 
c:cl 	pois dissovu'., de cois anos de mandato, do amarrsds entre todas, fbrsbim 	Alai-Achol 

1 
conduz, ainda que a rota'ulé 1984 ae spreaenl' 

vso :9P' vlSi-, o geveral F.goeiredo terá muni- temas Fortes, MunIu Badsró ou qualquer outro cheia de aarpeesss 

• Do Leitor 
Fiscalização 

Sr, F,ditor: 

usgontcmente d 
mitios Ittciii ,' dos orgõos quer0 
caIu oni os. troços Isto O. 50 tea 
toorstc existo olgum setor que na:' 
mente di ajuda a queiti compr 
neste pais. A Sanali, qtie devm 
asauntir tal tipo ile trabalho. Pna 
00 qtio terdes doíioit ivilntonte 
sus aatonotsia Cotti freqoênci, 
gosto li' nos jo,rinia que mais 
produto teve soa lt,cçn líheradt, 
etit cio rovisliir os díeigontes da Su 
nah decloritm que nosba phdem f, 
ser paru evitas a oxpboeaçto decst 
os i'sintercisntos. 

Mas o niot iii da tainha si, 
é protestar ntesmo 000tru a açá 
dos exploradores eta -Ji':tn Pessoa 
Dei-e existir u,aalquor tipo do lisos 
litação. Acredito qur ofovzrnads 
do Estado se inteirado do proble 
nia tentaria rosislvê-lo df,nitiu, 
monte. Se o goots vai a uma (eis 
encostra os géneros sendo vendida 
por preços diteretites, 05 supormer. 
cados da cidade não têm cotaide, 
ração ii popsiluçôo e eu,plaram, t 
arosurbos cnt iodo o Estado ah 
obodccenr a qualquer tabela; coa 
ronlidode, a dii enressiu cosi t itz . 
rupç,io dos contesciantes terá qur 
ser enfroniuda antes que a gente, 
que compra, decida boicotar nãosi 
os que prontos-em a roubalheir, 
mas também aos que supsstamer. 
te deveriani avsamie a responsabi-
lidade por esses abusou. 

José Humberto, de Sã 
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CAKNAVA 

Embriaguez e desordens levam 160 àcadeia 
rindo menos de 160 prisões, 00 por 

reole delas por embriaguez desato 
dm8 e umn por homicldio. além de 
aproximadamente 30 queixas presta.  
dos nos delegacias, foi o resultado do 
policiamento executado em todo João 
I'mssoo desde a noite do último sábado  
até ontem. 

As qoatm Delegacias Distritais da 
capital funcionoram com oprosi. 
medomefltc 25 policiais na moda da 
campo além dos auxiliares que perma-
orcioni na enrola de mais queixas 
nos centrais telefônicas. 

O crime de homicldio verificou-se 
na favela do Grotõo, quando num bar, 
o oenhor Canoa Mirunda do Silva, 
apón dizer ulg500 deaofomo, agredia a 
panladat. matando iostantaneaments, 
Juré Pereira de Lima Ambon residen-
tea naquelas mediações e o crime Orou 
sob oa cuidados de inveatigação da IV 
Delegacia Distrital, com srdn no Con-
junto Residencial Ementa Geisel. 

Na avenida Cubo Branco, José 
Avaninio Pnrreira Lias foi preso em fla-
grante após agredir com uma faca um 
doo acua compaoheiroa de farra. Das 
quatro diatntais que hincionaram de 
plantão dumnte o período carnavalea. 

m co a que regiatU o maior número de 
prinõea foi a aegunda. localizada na 
avenida Pedro II, que cobre grande 
parte do teatro da cidade. 

'lias 

Desde a noite do último sábado, 
até a manhã de ontem, 209 pe000na fo-
ram atendidas em situação de urgência 
ou Hospital de Pronto Socorro,que 
manteve um intenso plantãa, priaci-
palmate ti noite, quando a mnoimenta. 
çio sempre aumentava 

Au ocorrincius mais comuns di-
atam renpeito a pequenas atropela-
mentos e agressões a faca. Poucos fo-
ramos canoa gr0000, num Carnaval 
considerado pelos médtcon de plant4a 
e pelaa autoridades policiais, coma 
bastaste calmo, em relação aoa anos 

/Vt 

L  . Ik 
/ 

Á 

Um dos poucos acidentes com automóveis ocnr,-idos em 
Judo Pesava distante o earaeaval, na Avenida Santa Ca-
tarina, na Bairro doe Estados, o falida ruia per-dea seu 
carro parqae nào tardas a identificar as chamas, mas fi-
coa sem transporte para as dias do folia, O itacóadio que 0 
teria sida evitada ram ama resistia, foi pravoeado por 
um pequena uasamento de gasolina no interior do malar 
e bem preta da parte elétrica do automóvel. O fogo pode-
ria ter assamlda maiores proporções se não tivesse sido - 
notada imediatatraente pela motorista da Vuriuot Logo 	 i .. 
que percebeu o que estava aconteeeado, o motarlsta ali- 	 O 

lixou o eotiator de incéndlos e, com a ajuda de algumas 
pessoas que passavam na local, conseguias debelar o lo-
go, caaoando preju(zns contornáveis. Acidentes auto-
mobitísticos ramo este não foram comuns no carnaval de - -'-. - - 
Joao Pessoa. 

Trio Elétrico faz o povo 
dançar na orla marítima 

vi 

.uc dc proibido, troçou 

Enquanto nua buirrus maio pobrrn 
a fiscalização e policiamento paro em-

tar o "mola-siclo" quase não deixou os 
íolifiea em paz, nu orlo marltiata acon-
teceu eaatamento o contrário. Na. pra 
nimidades do Hotel 'l'ambaú, vúrioa 
blocon e troçosparticipavam do mais 

mooimeatado "meIa-meIa" da cidade 
onde forani uaadcn utbstáncao duo mias 

saciadas, como pó.de.scrra, farinha 
com água, lama, goma e inuitaa outras, 
csnaidoradau prejudiciais A saúde 

'ludo acotiteciu sob no olhares des-
000sertadoa de alguns policiais quo alI 
faziam sua ronda de Carnavol. "Movi- 

,taia , i-,ssi 

'-E 	- 

participurom do"mcla-mcla" 

doa" o lunça-peefume os pucticipantes 
do "mela-mnlo" são dninavanz passe 
nada limpo, pois até os Onibus que fa-
acto a linha normal de 'l'atnbau foram 
uliogidio, prejudicando oa puarogni. 

ros. A. reclamações feitor por algumas 
pessoas que tio participavam da falia 
e que foroiti atingidos não eraot leva-
das uni conta prior policiais que apr-
oas olhavam o que acontecia ela orol-
nimo ama1 de reação, Quando a rrper-
togeto indagou de uni doo policiois a 
porque da soa maaaividade frente no 
que entoou ocontccendo ele respandro 

apenas tios "aqui é área pemtitida". 

Cerco de cinco mil p00000 ocom-
panharam o trio elétrico contratado 
pela Prefeitura Muaicipol paro animar 
o carnaval de rua de João Pessoa. O 
trio não circulou piaa mas do centro, 
limitando-se A orla marítima, quoodo 
os bailes começaram a partis dos 16 
humo, nos três últimos dias. 

Mesmo com a novidade de um trio 
elétrica no carnaval local, a animação 
nua ruas, no seu cOmputo geral não 
conseguiu abafar as críticas do-s pes-
soas mais idosas e quc conheceram me-
lhoros carnavais, nos anos anteriores. 

O que registrou-os durante a pus-
vsgrm do trio elétrico pelo orla maríti-
mo, foi a apreensão de muitos lanças-
perfume, que tevo aro uno proibido es-
pre550sieote, em portaria baixada pela 
Secretaria de Segurança Pública do 
Estude. Nrnbamo prisão, no entanto,  

foi tcr,ticudo em virtude di000. Da p0-

licmuio upenas faziam a apreensão dos 
recepientes e, algsiman vezes, apenas 
tomavam do folião o "lencinho" mo-
lhado. 

Durante a noite, a movimentação 
o'oltsva a diminuir sensii'etmente, 
principalmente pele fato da mmoria da 
população daquela Arca participar dos 
bailes noturnos dos clubes. Os bares 
perdiam seu público muito rápido las 
partir doo 20 boroa, com a prosimidade 
do horário de inicio dos festejos nos 
clubes. 

As pe8000a com a situação finan-
ceiro menor cômodo, permaneciam os 
orla oiro ralar do dia, bebendo a bara-
to caipirinha que servia paro afastar o 
frio. O policiamento a partir desae ho-
rário foi inlenaificado para evitar 
agressões ou entro tipo de ocorrência. 

Só rotirw2 
na Unidade 
das Praias' 

'a mnd'ede \tert,ca das Praias 

fm,rrr,sçí,en do ri-cepo ,',r,,ste e encara-
gado di, r.isiori'i dc., canoa atendi~ 
nada de grave scrirreu neva alrimoaqss' 
ter, dias 

Pequessa sUturaa, v,urstixes, iaft-
ções sato algumas massagens foram em 
steadimentos feirr,s prImos mnêdicoa qus 
I'icsrsm de plsetén durante a período 
carnavalesco es Unidade Médica da 
Pro,an 

Carnaval de 
rua foi 
desanimado 

demo qualquer animação nas Na., 
J.A. Pennon teve um dor Carnavais 
mais fracos dia ultimos aoos A api 
nido. que é eapas eeads pelo público era 
geral e de que a cidade oáocontoo com 
o Carnaval de rua condigas. limitando-
se apensa aos bailes dosclunes e ao des-
file de escolas e trmuçaa promovido pela 
Prefeitura Municipal, e refnrçsda peloa 
peoprios feliões 

O tradicional "meia-meia" apare-
ceu mau, restflto que nos anal notaria-
me,, por força das proibições feitas pe-
las autondades que não estão permi-
tindo taba alguns anos ense tipo de co-
memoração assim como a realização da 
corro 

No rentro da cidade pela manhã, 
movimentação foi minima durante o 

prr!odo carnavalesco. Nas ruas, apenas 
ol,rumar poucas troças desftlavsm em 
camiohiies. com  batucadm e miava la-
urdu O carnaval de rua em certos bair. 
mv, como pite eaemplo lã de Maio. 
flauteio Branca, Tambaú e imediaçõea 
(o, o mais animado, coma tuba de al-
gumas pessoas que não atenderam á, 
proibições das autondader a respeito 
do "meia-meis" 

ORLA 

Na orla marisima a movimenta' 
ção foi muito maia mansa nas manhãs 
do rabado, domingo, segunda e terça. 
feira A romena das pessoas que sOe 
consegoirata convites pare ou. clube., 
devido aos situa pseços cobrado., se 
contentaram em comemorar o seinade 
monteacu na praia, que contou comam 
sol razoavel 

Os barra tombara registraram ba. 
mimnimentação. Segundo is consumi-
dores, a corteja, que foi a bebida mais 
vendida, atingiu preço. rasOáoeis No. 
locais mais afastada. ela chegava a 
custar 150 crmaaesroa, o que aio era coa-
testado, pois a safena dadara nán dai-
lava P.Ç.es para reclsmaçõea Policiais não evitaram o 

"meia-meia" em Tambaú 

U ei soco bloco dc aoji's sargcro' 
carsacal de iodo Pi'asoa 

'15'sta'ar das "25 bichos". dc Jogou. 
rito', fazcrido tinia sdtiru ao bli,e,, 
"tio 25 bobos", oriundo do poisei,, 
huirro II bloco tcsi conto presidente 
José 't5'indadi', ,', covis .re'crotdriu, 
(flaocisi'ir, cujo nome' verdadeiro é 
(jidocio b'igocirmúo. uriiatu plástico 
.'ii'gusielo oi'Os intrgrunli'a, on,'i'o 
bloco pri'tt'odc sair ds rsias imidús os 
ovos, rrias acm a iotcnçdo dc corieor-
rir a coisa alguma Nós queremos 
apczias paríimipar e alegrar o carris-
cal pe-.somsse" O bloco é animado 
por avia orquestra de pau e corda s 
temmomo mascate a "bicha" Rosa, 
isto é, Sérgio Tomás. 

- 

eta orla mar(l leria sem eueflhll reto fiscaliza çdee do paliciammnta 
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CÀ R NAVAL 

Damásio realiza o melhor 
O carnaval de rua foi um dos r 

maiores já realizado em Joâo Pos- 
soa graças aos esforços da adrni- 
nistração Damásio Franca, que * 
inegavelmente foi a grande res- 
ponsavel pelo êxito da folia, desde 
a ajuda financeira aos clubes, 
com a ajuda do Governo Burity, - 
até a sua organização. 

O quartel general do cama-  
vai foi o Parque Solon de Lucena 
(Lagoa), que recebeu decoração  
especial motivando o povão para o 
reinado de Momo. A decoração, 
diferente da opinião de uma mi- 
nono, recebeu os elogios dos jor- 
natistss encarregados da cobertu- 
ra das festividades. Na abertura 
do carnavaL no domingo às 17 ho- 
ras, mais de oitenta mil pessoas 
foram a Lagoa para aplaudir a 
agremiação carnavalesca de sua 
preferência. Valeu a pena o des- 
preendimento do prefeito Damá- 
sio Franca em ajudar financeira- 
mente todas as entidades caros- 
valescas responsáveis pelo êxito 
das festis'idades, segundo opinião - 	- 	- 
daqueles que estiveram no Par- 
que Sebo de Lucena. A Prefeitu- 
ra também ajudou froças e clubes 
poputares de bairros da cidade. 

ABERTURA DO CARNAVAL 
Precisamente 	às 	17 	horas, -. 

como estava previsto pela Secre- 
taria de Turismo do Município, o 
Carnaval de Rua foi aberto ofi- 
ciatmente pela orquestra Tabaja- 
ra, do maestro Sevenino Araújo. 
A 	sua 	apresentação 	provocou 
delírio no público presente, por se 
tratar de urna das melhores or- 
questras do pais, e se apresentou 
para o pos ão graças a sensibilida- 
de do governador Tarcisio Burity 
e do prefeito Damásio Franca, 
que souberam presentear a popu- 
lação com uma orquestra de nível 
internacional. 

A abertura das festividades 
contou com a presença do presi- 
dente da Assembléia Legislativa, 
deputado Fernando Milanez, do 
representante do prefeito Damá- 
sio Franca, o secretário de Obras, 
Francisco Franca, dos secretários 
Cabrat 	Batista, 	Barroso Filho, 
dos deputados António Gomes, e ' Ri 	5! 	'i  
Edme Tavares, do engenheiro 
João Ricardo Franca, e outros fa- 
miliares 	do 	prefeito 	Damásio 
Franca, entre outras personalida- 
des, sempre acompanhadas das 
esposas 	

Damásio Franca 

AE€4S 1 
esposa, de João Ricardo Franca, e  
do secretário de Comunicação So- 
cial, Barroso Filho. As visitas fo- 

t á 

da Paraíba, isto na parte da lar- - 
de. As visitas prosseguiram à noi- 
te com o Clube Internacional de 
Crur das Armas, América do Var- 
jão, União dos Servidores Munici- 
pais, Clube Astréa, Guarany Es- j 
porte Clube, no Roger, Clube dos  Oficiais da Polícia Militar, Clube  
dos Sargentos e Sub-Tenentes do Na Unidi dou 8eruidore 	Municipw, a comiti a do prefeito fez 
Exército e Esporte Clube Cabo ores pou.so para 	'use 	fng raru'e 

Bran)rccomendaçs do prefeito -.-• 	- 
Damásio Franca para que João 
Pessoa tivesse um grande carna- 
val dc rua foram seguidas à risca 
pela Secretaria de Turismo, tendo 
à frente o secretário Cabral Ba- - 

carnaval foicompostapormúsi- 

desfile 	será conhecido amanhã, 
na Secretaria de Turismo, quan- 
doo secretário Cabral Batiata, na à-'-- 
presença de todos os presidentes 
de agremiações 	alir8 às ur- 
nas que contém os votos dos 
membros da comissão julgadora. 
(,s classificados receberáo pré- O presidente daAssembléta defiutado Femona ,, M 	z e o d pu- 
mios ofertados pelo prefeito Da- todo federal Antdnro Gomeo também pre tigre ci a a abertw'a do 
másio Franca, carnaval 

carnaval de rua 

A corniru-a do prefeito, no Clube Astréo 

bu1uira ariirrtaçdo, no 

lima pau-o paro entrevista a flddiv la Saiam no /ofernuçioriof 

No tatu Qul, uauiraaçüo foz a de 8empre 



vJodozinho Trinta cs,naradando capeta 
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Lámas 

	

R' A Iro iririo Serrano liretesdeu 	rogorlo 
coo oevolaçrio dos desfi -Arieó 

	

lr das escuma 111,4  suruba e do próprio 	cnn 

	

minha, coo) seu rios Rum F'atreiam. 	Xilnon 

	

bom lhocrrrrrrir4rrsr.  arrancando lógri' 	s, 

	

Orar de eoioçrto e oploasas, e fez com 	livrod 

	

que rio licores de Pessoas, na empolga. 	Imn e 

	

çrio, soisseor daoçoodo atrás dos seus 	rir, mi 

	

povsisi ar. depois de desfilar na rua 	rico fo 

	

Marquês ele Sopueoi. perante milhares 	figurar 
de evi,eetnihrres. 	 dos, ai 

	

A Imporia Semana foi a último dos 	itoneer 

	

gratides escolas a denfilar. com  erro,, 	deitou 

	

de 2,500 ligurantes, oito destaques, 35 	reprod 

	

aias. olên, de figuras famonan do mus. 	chargt 

	

do ortisiicn. conto Evondro Castro Li- 	ia cnn 

	

no. Mirram Pérsia. Roberto liibeiro e 	foi rim 
Sob Nelsoo, entre martas natror. 	nesse 1 

	

Seu desfile foi a apresentação do 	escola 

	

próprio desfilo drmn escolas do samba na 	M/ 

	

Penca Oooe dos anos 30e40, depois da 	
u 

Candoluria. quando os desfiles atingi- 

	

 

ranil) apogeu, e finalmente na Mar- 	
- 

	

qués de Sapucai, quando faz utna criti- 	
1°c 

	

es bem humorada doa desfiles atuais 	
eso 5 

	

quando as napenalegorraa então escoa. 	
O 	 - 

	

dendo gente bamba - os sambistas em 	
pren 

	

prOtiriOS passistos -- no qao a Império 	
ti es 

ohanio de Superescolua de Samba .9/A 

	

Depois de 18 horas, de desfile, a 	
ol afi 

	

uprescntaçóo da Império Serrano foi 	
A 

	

ama verdadeira apoteose, fazendo o 	
pos 

	

povo nas arquibancada, contar o seu 	
tmu in 

samba Brim Bom Paticumbuot ib'ogu. 

rondam, que e uma onumstopéia que 

	

procura tradaair o som doa sardos e de 	
do' 

astros instrumentos fontes de percon. 

	

mão. A emoção do desfile fez os sambis- 	
Besh 

	

Iza e povo esquecerem por um msmen. 	
d 	2 

ao intenso calor do meio-dia, quando 

	

o sol forte sabssitui o fõerio da ilainz. 	
sentas 

çào artificial dns reiletorea, 	
A 

	

O desfile das escolas de samba - 
	eruedo 

que completam 50 ansa apresentando- 

	

ie para o público desde que pois pn- 	
mao - 

	

meiro vez, em 1932,0 Estação Primeira 	
artir 

	

da Mangunira eoaqoistnu o primeiro 	
inra 

	

lugar e quando as euicas feitas com 	
ificuJ 

	

couro de goto eram chamadas de poi' 	
o 

tom - for injetado no domingo, às Ilha- 

	

ruo, com amo hora de arnaso, e tremi.. 	' 
no com quatro horas a moia do que o dares  

	

tempo persisto paro a apresentação 	
Apara! 

	

dos 2 eoeulas Quem abriu foi a Uni- 	
diiidi 

doado Vila babel. 

A Vila oprnsentsu-ae com ana 2 

	

md figurantes divididos em 35 alas e 	
rochin 

	

mostrou 17 destaqaes Mostras um 	
trocos 

	

sambo como moita cadência, mao e bar. 	
as 

	

munia Seu enredo - Norl 

cos 

 Poetas da 	
uem 

	

Vila soo Butoihao do Boulecaed - 	
da 

	

desens'slveo.se em trÔo pastou A pri. 	
fadas 

	

moiro montesa As Alegres Folias de 	
nome 

	

Momo resumindo a época gloriosa dos 	
o cosi 

carnavais de rua, ando se sobressaiam 

	

as laniasias de pterrfl, pierrete, colam. 	1 

	

bina e arlegoina, noma estilização de 	-li 

	

laao e esplendor. A segasda - As Bata' 	alegro 

	

Ibm5 do Rouler'ard e o Coroo - retratoo 	Nilópi 

	

as hstalhas de confetes do avenida 28 	divido 

	

do Seroml,ro, com naus fantasias muI- 	lisos, i 

	

Ocoloridos meu ulegrecoruo A terceira 	Rocha 

	

lmarte 'VoeI e os Poetas do Vila scan Ba- 	Si 

	

alho, do Boolei'srd - conntituiu afio- 	teniro 

	

menagem do bairro de Vila nobel ao 	aumbi 

	

sou sambista moior - Nori loas - rato- 	cordel 

	

dos oqooics que também fizeram da. 	firas 1 

	

quole iroirro um mouco pura suas ina- 	iratrsfi 
liiroç000 	 Peraor 

A Vila Isalrel resialarideceo e ilu-

nrrniiu cotas areia estrela quando sur-

gol o,r ooemridu ciei roiivs colnrrdas, cocr- 

OOtrlo o rosAs de olcgriu, negando 

dia a letra ilo ecu sustba 

SÃO CARLOS & UNIÃO 

Em segundo lingas ilesíiloo uma 

lioquerruesi rila era poderei económico 

loieéoi grande ciii oomlrs, e tradição: o 

	

ili' Saio ('arlos A1irescoiou-aO 	- 

	

ouro cerco de 22111) figuro sim ilivrilidom 	¼ 

	

ria :liialris.eiienredo - i7nide lid urdi' 	Is 

há /li'rolu - soror rou o nurgirnentsiio um 

	

emsdu no lesar 1, apoiando-ao aobrolanlo 	
, 

	

00 carIs, segundo o ilual, irrita ladai 	- 

	

siu orna amuirbo tecendo o teia e, 	- 

nliaervandoa circos tarefa, acabou 

stirorrdcndv o t000r ronrlu 

A 'ido Corlio foi igual amerite ora 

	

dcnlur,dr eo r neai,i em es'olução, em Iror- 	 - 

cicio u , em ri) sro e. sobrei udo, em lici- 
torra liru po lgou ia, 70 irol capeetralors'ri. 

tire nessa sIm ora lii li aeoomi r'squecido 

atrunr i  ds-si aro de urino Iroro, custra-

riu udo os prcvioiev dos orgunizadores e 
0¼ tiroprius psrimesnan riria presidoareo 

rir udos os esislan dc tombo, de r1oe 

Ai 	
lli  

1 'todo do Ilha e a i1ne a-es ea 1ierailii 

ui:orimi. i .e ooroi, 0-al i lusdui de 'ores, sle 

Corri 	s'rsiuoimimu,  ilcsi',irumrmrçrirr e urrrr 

ucsdirilerr , ,sli , ,w 	Frui uni ilz , slrriniirri 

tsi.nto co-rir U,o/i, mio Ilha ilr'ofilar coro 

-SOOn 2 RuIr ligueronies , riruolrilos cai 30 

- Ulan ri-u,s ( r ,,sis.ougcadimc_ ri cuahi 

Orna l,oriu-iruoili-rru Wilrcoi3Ot0t'aiui' 

solo lts'ruum'r,u. igre di ,slil000rO pelo los 
tolo l-:nrrs-cotcsn  fa ssonis ili'zhlaruor 

belo iliai, Edo di- 13rIem - ris 11  

UMO 
ccc esmpntucn ilo msndo tirirmu, 

r e Nilitis Sontos, e ia tossis 55 

lii i"iomengo Arlílio, Nunen r 

ii enredur, £ uh 	lursenui-se no 
o roosrror i irulo ilo cueirasuriar a 
do srtoia rir mmi 1 larrilrio Coo. 

osrrnmmdo ''o gerir 530 nrrudcsma 

n o Caroovol'' i'ersrunahrladee e 

:ttes ria festa fiiriittivorirsi oro. 

inrecenrio nos coros ologóricius os 
a rrtmuo,skr molouu, uma delas 

em ívrmo do Pilo do Açúcar. 
aços em mnvimrsto de uma 

- de lisa Muito coem nona, mal-

te linda, rnaitan fasianros ricos 
sn se oprosencou a UsAs da lISa 

dia do alegria eomn o é a própnra 

INGUEIRA & SALGUEIRO 

ma dos escolas mais oniigas, 

ia em 1928. é a Mongueiro, F.stn-

'imniro. Ser maaguerrenae é um 
'de rapirito, i'isem os manguei. 

- orgulhonos do sua escola, que 

tios Ao Mil coma Noites Corro. 

mo earedn. Doafilurasi irés mil 

Ires dis'is'idos em 53 alas, com 12 

Lues, Seu enredo foi um passei), 

pelos noimen do Rio desde 051cm. 

Deseobeiniroto, A escola moi-

dias, nobres sob lustres de eris. 

negem na senzala, malandros, 

o e coiombraan. nem esquecer de 

magoar artistas famosos já faleci-

'es de oprenenror entro seus figa. 

ostron tnsios famosos como 

oruolho, Rosema', (, Bron-
amebão e Clõs'rs Borsnv, além do 

arderias de Ouro, que crOa no apre-

o em público há lO unos. 

Mangueira. a desperto de neo 

sola conseguia meditar os coe-

1 de antigamente A vende-de. 

ão terá amo boa eiasnrficuç2o. A 

do seu desfile, gronde porte da 

estos'a ismado por rapectadores 

Imundo a evolução dnn possistas 

siso grande escola aegsiu-se 

urino e também nSo conseguiu 

gor a grandr moina de esperta 

Académicos do Salgueiro. 

rntnu-so com 3.200 figurantes, 
(os em 77 alas e 30 destaques. Sou 

N. Reino do Faz-de-Canto. 

lo-se nOS cosmos de fada edo os-

fia. Sena carros alegóricos mos. 

r os cascrlou dos remos tuas ias-

lusuoson foram usados pelos drs-

representando Cinderela. o gé-

làmpada. aotsgiu, a tainha doa 

o rci Neiuno e Atsfrititi Encre os 

conhecidos, desfilou pela escola 

or Jorge Ben. 

SEIJA-FLOR & TIA UCA 

i madrugado, amo esplmola do 

i quando surgiu o Bcija.Plon de 

rima, coei seus 2.000 figurantes. 

dos em 35 alas e coto 15 desta-

lnrre oIro a es-Mito Brasil Morta 

rs riseedu coirtou o história da 

do pncscnçrr holandesa ram Per-

oco, inspirado rru liierrriura de 

l°si (1 OliroAarul do Si'rpi'nte. 

ctaede serpente, qar no final ar 

srma tio rio Cotiiborrbc, cas'oletui 

siiiirco 'Ociba o tcr olho atol e oo. 

si,id açi oro -,ç' -\zrande moa,- rua 

la porm a, croa rru<r'.'oaua pelo. PC 

sena. q,ur .iuu,aed.asarru uma m.toorru. 
nidurmie do a.oa,m.r giscus s draLtes uda. 

5-ou-li' de -am'nsa emopo uace-.o oun-

m,c,u,m dei imónofi-

ou.tl pi.rem murarei xercdrdos a perçcn 

esioruus'. e umpedirlu.m de itirajur a 

classe maus p.'ore 

imprramriz Liugrildicoesue carne-

usina destilar a cures raul viam, sem a, 

'lumni marras arrrcrars da deooraçdmu 

flpm-esmou-'e também esuheranteme.es 

Ir bela um e,,. miu iujs,rznes som 

eseedim lsaarudc n'. poema -1  

Es/is, de i.mzuçalse, Du- Co. nu 
cuide ('soto u 'lohu carmo a cassette 

que inspirou'' 1nera maranhense i m 

magrsir'reo corem amei-rico reproduzias 

sarau em que róne s alsen Irua, deu la 

nm.mu pelo pnmrur,l ice seu poema 

A bn, per.rr ria ar uat campel do 

CamnasaI causas, sena-Iam e alego-
riam inagtsr.am.. lenas o piurmagriaz em 

iurutu-3i' teu,'  Imensos5 as inarournsea ibm 

mrmsdivarmrsrrc , .i.'.'n,. Rou-rnh,t de Sua-

lacou, Fiu'mu E uni Nem 'mx tu 'rgr 

(obre Eline 5m1.ieai ilha ,,ui.sc.,reuri. 
r'l,.dmusul lO.inuo,t eS., '' mrusesmr 1h. 

gonu .1 gs'lereu. Fruiu 'longo e sue'... 

simm, da meloso-do 

(moa prqusssa rola, lammdzdri es 
IS.iui rIso

au.ms 
suImm mcm sequer smdr sais 

memrszun...sImmmpnru. da 'Imumina tm , u $ 

imomulmista a destilar .5, l''haa mremcu a' 
definrenr'u,m. mirem ms,mu,tu nomncoum rm 

o-  u 1h.. o cru mu ii s' ri i-,x. ml 

de-fie er,ngeuiuc.. mi'..-.- 	 nu,' ias 

i.0a, um.! mc 	 , . 	 ml'. 	 5, llcuoa'rr..cL, li 

es ..lsçri.' e mrmsur a haremu,to,r 	-' 

riu. Emm.tuimm riu l'nurr,tia - sua' m 	ai, 

-uuurl,a 	 ocr' loura,', 	-m'u-mum.mi. lo. nu 

u.luuuou(s- sri_is is'er,i. 

1-14 F. 141,5505 

l':em1saiut'.i,s \l.trmnuu_ile sicumoiz, 

2u huumtuuolurm gruamie, no 

com rua,-mtmufic Iii,, Ilroimi um 

si' a. e, 

'.1_mi, mli' t inc tu' 1 II. trair,- uru,, griomi 

Au- caur,-uu lmmuumrummiiu trio na' i'nuaulrrr soez' 

ionuluemrtnrito. smmiubusmas. drtrm'ultntridi' 

lime -e ato inilis'dumrulmussea..luus's 

Aimteu'itmamumi..i'soi' decénIo sus linmr 

sluca-'r'immuns a iii1 1 .1 

imlm,o,m' riu' n'cru bit)''. u'rmm ei' 

ri -mIe Rommomo o um 1151,' mia 

tic, 5 1i 	l'nmr', 

rlm',trlr. 	lm'rmuruumimm'm'mr n1riairmi brim, tia 

atqo-ducmrimuqmru'.-.mim'suou. 'e 

A Ilaumue pedis um P51 que sou-si 

mine da policiamento sa,iemrsusmi, si,. 
hends á própria nrgsnrrailmura d. n'rir 

noval a rraponsabulidade po'iu'.cgurati. 

co m1arr ao rua Marquês de Sri Ir-um'. 
quer tua ovrurida Ruo Branco, snde a 

drzótr icrtarcmaa merco mlii rnruom.duum ia 
nemiu a presença de públirmi, que pagava 

iro negro N. 0001 morosa o mu prusco-. 

no no negro umu bruxa. Qoondo esie 

se abria. acoscocio desgraças flassdo 

o aool ir abria, hos ia hrmnança. O 

lininoimae ivboseicio de Nassau or apai-

sono meIa princesa e luta contra a ser-

treorc, delendida pela brusn caros de. 
m ra Oes. Enquanto a princesa choro, 

quosdo o prineipe luta, soas lágrimas 

molham o chão e nurge o burro com que 

mrnsrc \'iiolinn escalpo seus bonecos. O 
prmneipr derroia a serumease es povo co. 

memora a n'ibéria com uma grande les. 

na em Cnruoeu. A princesa salvo Per. 

namburo da neepeser. Niarta Rocha, o 

rs.Miss do Brasil. como destaque, é a 
prinreeva da lemi. 

Escola de Somba Unidm da Tija. 

co Fundado era 1931. Pequeno rneola 

em termos económicos Grandr rneola 

em samba, bateria, ritmo. hormonio. 

Uma fcsmo com seu enredo Lima Borre. 

is. ,'mluloio. Pobre, noe, LOro Desfilou 

csnr cerco dei SRI figurantes, raibinmlo 

se pela srgsamlo vez voltando ao Ocupo 

1-A dos grandes escolar Seu enredo 

cosmos o vida do escritorearmoco, deu-

lacando as corammeriscicusa sociais de 

suo Imieramura, doado ênfase à condição 

de mesmuço de Listo Borreto, ofirmondo 

que rs,c o inrimedio de ser oleiro taro o 

Aeamlemsiut Brasileira dc burros. Na f,. 

nal niosiru o cuerimon ouliiririru e esque-

cido. entregue ri bebido, o morrer no 

solidfio, mas reorvudi, era sair obnir 

FOCOS DE 'cRTIFIC10 

Erri srgnuuio, lá rdtui mruucdesgada, 

usmu veedridrira esplosdo slr musico. 

rimmo cores, alegria Qanhtrrrr odIou. 

vaçdris'1irmucri lurirri qualifisar o Porro' 

lo, mrie surgiu oi,u torlmio seu rol,len. 

du,r hcl.i menir s'csmida rico mesro dc. 

o,,raila Pura e.ues ar meuo rombo. 

rios, na calreç,r da piaia. nada menos 

do qsc mIara Osanen. que cantou seu 

grundo' mueemvo de eaulraçimr a rocuda dr 

7rtadsneiru Fogos de arruino ropu.uno. 

rum no eco qsandn os primeiro, siso 

da Portei,, começaram a soar Essrr 

seus denmaq oro, mambém iuut tu grande 

urcivra - Eluzemh Curduso. 

A Portnlu la O sradrçàrm Eu cunda-

da mm 1927. Apresentou-se com 2.100 

figurantes, mostrando o enrede .b!ru 

Pirsmil Brooilriro. qussdui canis o mil. 

cloro do parn Oo poororus, ir rernsd' ii 

bumba.mru.bcu, n moeueors, as ir-is, 
tunrnao, a culmurriro. Pr.emelar'.snr,uu 

em me ia.soiaar. mub, qsm .rduçuiiu 

Pois fo,cisou r seduzir cm suas (pelo. 
faniasrru,o. moi trio iroirrr,a, retaroruomas.. 
srrrnrerrmuo, figuras do cordel, grandco 

deviaqurn, momo lua,, lindos olrgru. 

ruas. muiriu sumbu. mvii. rirmo, muno 

haratuusra ('mi lesma maltrcolorida. 

smo i'r,ro de somha, soma credadrura 

emocdo. o l°uunieia, 
Depois da Poii,l, nt ri dia clama 

os. E o,i pus--Ir rrla ssrgimr ruurirri gr.csde 

oscula. mora emolruitg,or,mmrmim , ,ericnrr. 
ulrm, itue ioirru dii riu Saiu Francime,,r 

rlumv hahmmonmm'n rio multo to,rrucnn, desmum-

aumidmu ii figura dum rmrergirlhad,.r. di) cru - 
s'rgrcnmredu,romrmdrsr de ''ruem. \lu,smeria 
guioul,imu'rnien,ao is 'lura s'spantsr o. 
climal. nus.' 	Eis ii "mli i,'lh.0 ii, 

ai,n'orimr,uilu. luor 2.StO i'tgsoasre-.. nus i 
.111 liso, cmmm Iii 

Xluucuiloiie lsuletret,demmne 	essa escr,lu 

de 1052 rui nuirb o-dui dmmm sensua ai carioca 

- recorri gnunirrlv'eai .rruisu Ihmommmirafile 
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Os Caledrdtzco,o do Rztrrio esrdo bern colados para ganhar o titulo 

passisia.s exiber'- 	'.5(5 Ia!evto pera o público ria Lagoa 
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Sobre ou carcos alegóricos das escolas, as fantasias brilharam 

0 pequeno (odes urna atração 	Po,soi.ota fez boa apreaerltaçôo 	0 porIa. bartdi'irçi contou ponlo 
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CARNAVAL 

Desfile das escolas de samba e bi 
P arque Solon de Loceon. 17h30m 

de domingo A Orquestra Taba- 

jura de Severino Araú)o inicia uma 
apresentação que durou 50 minutos e 
abriu oficialmente o carnaval de rua de 

João Pessoa Criada na Paraíba e radi-
cada no Rio de Janeiro há muitos anos, 

o Tabajara se conatituia na grande 

atração do desfile de domingo na La-
goa 

Antes, enquanto o público espera-
va a abertura oficial, o Trio Elétrico 
Notaaamba. o pnmeisn criado em João 
Pessoa, apresentou-se na passarela do 

Parque Solon de Lurena. enecutando 
principalmente musicas do carnaval de 

Salvador, onde foram criados os pn-
melros trios elétrico, do pais. 

Como nos anos sntennres, ecrono. 
grama elabosado pela Federação Cor-
novelesca epela Prefeitura Municipal 
não foi cumprido Previsto para 17 ho-

ras, o inicio do desfile das agremiações 
no ocorreu depoin da apresentação da 
Orquestra Tabajara. que encerrou seu 
xhois por volta das 18 h30m 

Enquanto esperava, um publico 
de uproaimadamenre 10 mil pessoas se 
divertiu com as atrações paralelas, co-
me, por exemplo, um foliAs que diver-

tia crianças e adultos vestido de Cmii' 
coe, a imortal ensção de Charles Cha-
plin 

Com a ausência dcx 25 Bidhon, 
que este ano não dispunha de orquestra 

ar pa o desfile, a primeira agremiação a 
entrar na pasoarela do parque Solos de 
Lucena foi os Piratas de Jaguanbe, 
que logo de inIcio inverteu a ordem da 

programação, passando à frente da 
Tribo /rtd(grsu Papo Amarelo 

Poro puder desfilar no Carnaval 
es Piratas de Jagiaaribr, gastaram 
apronimadamente Cri 300 mil, para 
fantasiar seus 145 coropooentes. com  
voas corra tradicionais, vermelho, 
amarelo e preto e as fantasias de pira-
tas. 

Laga opõe o, Pi,otsu de Jageiuribc 
foi a veada Tribo Jsd(gena Papo Asna-
rclo. que desde 1936 participa do Cor. 
naval pesaoense 

Co 

m 
 15 títulos e 54 componentes. 

a Tribo !sdi'gena Pqoo Arnwelo. gaatou 
Cri 160 mil na confecçãodecocarea. A 
Tribo Papo Amarelo apresentou tam-
bém um batuque com sete componen-
tes, aesdo quatro no zaburnba. um  na 
flauta, um no triângulo e ora no ganzà 

A terceira agremiação a desfilar foi 
A Tribo Isd(geria Pele Vermelha, do 

CeSto Redentor, com 75 componentes 
A enemplo das demais tribos, a Pele 
Vermelha trouxe auaa atraçãee no ba. 
iuque, com oito componentes, e nos 
co- 

Primeira Escola de Sambes desB-
lar, a Noel Rosa, de Jagviaribe, que é 
um ano maia velha que a Ultimo Hora 

Jó foi dez seara campeã do Carnaval 
de rua de João Pessoa, apresentes, orle 
ano o enredo Palai.rsi de um Grande 
A migo. em homenagem ao ex. 
presidente da agremiação, doeis San-
lana Charuto) 

A Noel Rosa, cdm 320 componen. 
ires, sen n do Bona baiaa, gastou para o 

desfile de rua cerca de Cri 800 mil, na 
elaboração dacca enredo, com todas as 
fantasias em vermelho, branco e ama-
relo, 

Depois da Voei Rosa, o Clube de 
Orquestra Poria Emilia entrou na pos- 

serviu, com seus Içe) composenete5. as 
5.1 horas, quando sua apresentação e,-
tato prevista para ar 19 horas 

Branco, amarelo. vermelho e pre-
o, vão as cores tradicionasu dv Clube 

de Orquestra Dons Emilia que para 

desfilar neste Carnaval gastou cerca de 
Cri 200 mil 

Na programação elaborada pela 
Prefeitura de João Pessoa e pela Fede-
ração Carsavalescs, o clube Dona 
Emilia, sena a secims agremiação a 
desfilar. moa com a ausência doa 25 
Bichos e por ter conaeguido se anteçi. 
paras desfile, porque seus múaicoa ti-
nham compromisoos em clubes fecha-
dos, o Duna Emilia, foi a quinta egre. 
micção a se apresentar 

A exemplo dv que ocorreu cosi o 

and de (,i-q000tru Dona E'v:'ho 
Ba'idc.ruvteo do Torre, que detem 12 
titulo. do Carnaval de rua de João 
Pesaria pastou a (mole na ordem do. 
desfile pelo mesmo problema do tcu 

antecessor 

Com 32 ansa de fundação, o Fion. 
dirunter do Torrr, mm suas cores ver 
de. rosa, amarelo, branco e preto gur. 
coa cerca de Cr$330 mil, para isola' 
aiar seus 160 componentes e 11 muvi. 

Após o Clube de Orqaeotra Flun. 
deira ates da Torre foi a vfl de voltar 
na passarela a Tribolridtgrua (vasos 
hora eis amarelo, verde e vermelho  

com uma atração especial um cavar 
com 65 quilos 

Fundado em 1920, a Tribo !ndtge. 
ria Guuna hera, de 7ilandocorú, desfilou 

com 80 componentes, sendo oito soba-
taqae. que custa com dois gantãs. três 
zabumbos, urna guita e um tnãngsilo 

O bairro da Torre foi responsável 
pela participação de mais ama agre. 
raiação no desfile de ruo de João Pes-
soa, como os índios Africanos, oitavo 

grupo a desfilar 

Com um orçamento de Cri 200 
mil, a Tribo lridigena Africanos da 
Torre, ente ano desfilou com IS campo 
nestes. com  der no batuque Siais amo 
ter os tocares foram os atrações 

A segunda escola a desfilar e o 

novo agremiação no ordem do dsfile, a 
Malandros do Morro, trouxe para a rua 
maia de 600 componentes, tendo em 
sua bateria 92, inar,rumentiscaa 

Com um orçamenta de Cri 680 
mil, a Malandros do Murro apresentou 
a enredo Abmsv alas prd Folia, a Ma-
laridrus tem ai, de autoria de lvan,íldo 
Serrando 

Ja por 14 veres campeã do Carna-
val de João Pessoa, a Malandroa do 
Morro , em verde, bronco e rosa tens 
um problema mm seu disco carro ole. 
gónco, representando um salão de fo. 
lia, que não pode sair no desfile 

Amarelo, rermelho e verde. Estaa 
sdo as mera tradicionais da Tribo ind)' 
«eva Ubirajara, que este ano leve,, 
paro o desfile apensa 67 componentes. 

Com 30 anos de Coroava) a Tribo 

(Atraçõesj 
Desfile contou 
com presenças 
não pmgramadas 

O desfile de agremiações carnaoaleacas 
€005 050, contou com algumas atrações caP,. 
dois, que, pela primeira vez, fizeram cora que 
o publico que esperaoa o inIcio do Carnaval de 
ruo tioeMe com que se dioertir. 

A primeira atração foi o Trio Elétrico Na. 
tusam ba, que ahnu oficialmente o Carnaval de 
rua Composto de 23 elementos o Natusombu, 
durante oerva de 30 minuto, interpretou sam-
bas, (revoa e até mesmo chorinhos. 

Irucialmeote silo previsto para o carnaval 
de rua. moa na última hora ,vrerida na prvgeo. 
moção, a Orquratra 'fabojara de Sevenno 
Aroujo, deu V. verdadeiro show, quando se 
apresentou. Com  um repertório que incluia 
desde Meu .Sublimr Torrdo. até Massa Firal, a 
Orquestra de Severino Araú10 levou todo muo 
do a pular defronte o palanque 

A apresentação da Orquestra de Freoo 'la. 
hzjs.ra de Severinr, Araulo coatou, incluaiou, 
tom a presença de divrraaa autoridades no pa. 
Ianque, catre elas, o deputado Fernando Milo-
ara, presidente da Assembléia Legislativa, o 
deputado Federal Antonio Comea, o deputado 
81dm. Ta oarra eu desembargador Joãn Pereiro 
(iomra, que representou o gonsenador 'rarclso 
Burity 

Outra straçãu foi a praesnça da um folião 
fautasiado de Carlir,oa, a imortal criação de 
Charles Chaplin, que desfilou am basta copa. 
Ianque oficial pouco anta, da Iprasancaç&u da 
Orquestra de Savariiso Aredja, anImando adul 
to, a crianças. 

I<D r - AtkselÁl 
	5— '  , ' 	 - RI til Oficof 

0 rei e a cainho no desfile 

As evoluções das ei 	a 

Uma tradição do Jeofil deJ1 
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0 desfile foi ubrtlhanlado pelas escalas de samba da Capital 
	 O falido se mistura com o clube de orquestra paira sOno/ 

ei 	
» 

1 4j 

 - a 
Par diperaa, veiga oJwi r€clamou da desorgonoraçdo do desfile na Lagoa 

Juri teve dificuldades 
para assistir o desfile 

Eito ano cstiveram cm 
jalgit titcotc tio drsêlr es requi. 
aitoa sanibaroredo, (aotiseia, 
btstcria, ole guria e mester lula, 
tara as recolas de pantbo. (Ir-
qoeitra, faitta,is e p0050, (o-

raoi os reituisitoa julgados pare 
co clubes de orqoestru e batu-
que Estanifarse e tantaela, 
para ao iriltou iodlgeitae 

A. rrclaioaçdbs foram 
voou000tes luis pueto da comie. 
etc 1algadeo qor, algumas ve. 
ara riào podia voe direito a 
agrooitaçulo ileafilando por 
causa do riusaceo de pessoa. 
quo invadia a pista Alguma, 
asoes, membros da comissão 
julgadoea chogarani sss irritar 
coto a falto de oeganinaçda 

	

('ooipreia p_'le 	r'u' 
Severino NinO dv' Atol ii ti 
sorte Cabral o lati.. luz 
Aquino, pelo cottiliosiior i 

so Caetano de Limo, pi'I.i 
cloriosa Joso Emidio de l,'jcm 
na. pelo êgueiomsta Comi 
MeIo e pela deci,radvsu SI 'tu 

lcae (000 Nolieugtu, uimi,00s 

são julgadora teve pias irmos 
iran loa irabalho Odiei, IPvI,i 
por causa do desfile dc ,igi' 
mioções que rio psi itvo,o lime 
nutos na peegeonisç5o 

Os reealtodos mlv dc.iilc 
serdo divulgados ou Os ',mo 
qainiafeira. .1, lO orna, 
Secretarie de 'l'iieistoi.il,i lii 
leitura Municipel. 

A IJN1AO • dolo Praias, qU.es..tMr., 54 iro (rororteo ia 552 
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ÁVAL  

)cos atrai grande público à Lagoa 

índios mostram seus cocareo 

r T, 

L:ç 
paro apruma o' dr, jurados 

ln4igersa Ubirujoro gastou cerca de Cr$ 
350 mil para poder desfilar com seus 
dois cocares granden, três mêdies e 18 
pequenos 

A décima-primeira agremiação a 
desfilar fo, aEscola de Samba Cate 
drdtico do Ritmo, com 1300 compo-
nentes (a maior de todas), detentora de 
cinco titules, finta escola apresentou o 
enredo Folclore do Nordeste Misto e 
treve um orçamento de Cr$ 2 milhões 

Oriunda de uma pequena batuca-
da no baireo do Rogor. a Catedsõtico do 
Ritmo se tareco na maior escola de 
samba da capital tendo ndem suo bate-
na, 210 componeotes. 

Logo depois foi a veo dos Baru-
queiros de São Miguel, que este ano f e-
Vou O rua 250 paeticipontea, sendo 60 
na bateria. A escola gastou Cr$ 250 md 
na manteação do seu em'edo Ano lidas 
Pe,osoao Deficientes 

A Botuquriros de Sdo Miguel 
apresentou seu enredo distribuldo em 
três alas boisnan, malaboriataa e 
mestre-asla. 

A penúltimo escola a denfilar no 
lagoa do parque Solon de Lucens, foi o 
Ritmo do' Salgueiro, que em atol e 
branco participou pela vigésima-
primo,ea coa do Carnaval pcnaoenne 

De todas as escolas a Ritmo do 
Salgueiro foi o m000r, apresentoodo 
aproas 100 compcnrntes. sendo 25 em  

sus boteriu Paro preparar o escola 
paro o desfile, foram gastos Cri 400 
mil 

Campeã do Carnaval no ano pas-
sado, o Oliima Hora encerrou o desfile 
apresentando o enredo Riquezas do 
Fundo do Mar, de autoria da Martia 
Lourivaldo. 

Com um orçamento de Cri 35 mi-
lhôea (o maior de todo o Carnaval), a 
Escola de Samba Última Hora desfilou 
com 750 componentes, sendo 140 na 
bateria 

A Último Horo, campeã de oisa 
caroaoo,s, apreorotou também 16 fan-
tasias de doatoque 

 

( 	

a. 

Feiticeiro levou medo d platéia 

51 
1 

1 
Escola de Sambo Noel Rosa hiimeniuge o, ex-presidente C/iortir 

O mestre-sala e o porta-bandeira, com excelente apremus'rttaçm'., 

111. 
ie0000 Os Piratas de Jaguas'ibe 

JU 

L  

(oliciamento 
} 

Puas pus-unir a iruisauliidade da miam 
bciocoa • de mirre aial.ii,i as d..(O, da rua as 
noat iossrna do L alias do Parn ia saiais da L se.. 
na. (nimsniudo umr.q,,amad...gus'nisia..' 
racial use racototu da.d. 5 l.otam.000. com  
mi-das, de errou de ice es.ira. uo da pa..00.tu. 
pura o isabilco s cascar na plisa. aló a policia. 

Da,'aoso o. SeiS Sorna ar da.(ite. 30 pua' 
cii, militares ram r.eo,na,sducd.. de calmo. 
estldri anão a. raa.p.rsr, afastavam a p.lattea 
aua peneirava su pl.50 • pedtuis cairia o amou 
Outro (atido. 

0)0,30 patictaia. cloro li-ar, graduado. • ti. 
rasure (uiaado .araloo d. ronda. •sa,auii as 
serial, ficavam (mando  potietonr.isia o.i.n.i' 

ca 5. 

	

o,riam,idlas 	M. policial, pos-a da isO 

A mica gruode it.fiet.ncia lo pottcivao.saa 
foi a fatia da uma otasui'a. Ma.mo airs. 
senado as, poitciai 'se silo aoS... ld.oilt'tca, 

da •.rctoo. ao. casa d. oaeee,tdu. 
da, o ctasuca ..ria pedida reis n,as.ro i90 

Esquema de segurança garante 
a tranquilidade dos foliões 

iJ  

Llsirarite 7 horas de deofile a PM rrsa,t tece a ordem sem excesso 

Carnaval de 
Rua custou 
2,2 milhões 

Para o eruliooçsc do  
gastos ('ri 2,2 milhiles aI amou.', 
miaçõra carnovalrseda, 1a , 0 v,iij,'i' 
cola recebeu una aluda de mci mi', 
mil, cada clube de orgucosro iarth.'ri 
Cri 140 riu), e cada tribo indlg' os 
555 mil 

Sã pera a cootssotaç-ãc do sumi 
a apersentação da orquestra di, '. 
fabo,am de Srvsrino ,"sraulu, 1.. ,  
gartoa Cri 250 mil Poro o moi .1" 
listique e da lagoa, foesoi giu,m.' i 1 

606 mil 
Na decoração da l.aésss 

000505 cri 400 mil, acaSo que.. Ei' 
eotroo coto Cri 300 mil, ticiioif, o 1 
feitnta com o restante 

Pura a edificaçdo do palaoq'i.' 
raro gastos Cri 150 mil, aoiu mroti.'.i 
Prefeitura lã dis1iusha do boa lo5 i,. i (. 

material utilieodo eu caiam rui" 
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"Fiz filmes  ruins para poder comer" 

Pato - Enqu.rto oro......Lep&r de 
Honra Feotoss., COroo, Noite di,.. qoe .10 
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Notgodm no mundo .turu em tonto. 01- 
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í0000loolonrmadobood0000siçdO notootodeqo0000o. toga-

do,, doo. e objetos de odotno Toda o sua rido trtttma .000 

Oojo 000,foocodo por oop.010e do loo foro,obáodado. em 

00000000C00000PcOo. p000005 OÇ&5 00000005 SoAdo toco 

PEIXES 

p. 

20 do fevnuloo • 20 de aaoço- Von  

.4  oo,osm,utWo, conrio todo ,smui00000rneoo. coo 

reoçm(os do tcoo rioWqoia doonOe doo ob.ldou-

1 	10000 	A 	olSf d pt. 

COrno d5oeoeptormdodO o bonaond0000dos do noouooacpoofia- 

ro00000000 Tordo gr,on400tOnOO /00000051 poro osso-

00(005 porta çdo do noro. orop00005 doma coada 0, cno.a 

froopolodads poro o relocoon0000000 ofot000 SoAdo Oqndoo  

•fr*• 	
'OOtO5 

Nuno e Hriono - Moif'm,0 0f1,00 

NO CINEMA 
EM ALGUM LUGAR DO PASSA- 

DO - P00000io 5S,.0005 00000o de 
lesoS, Sonoro OOiio.ee000. • boc000mr. de 
Boohs*0 Co1L,r. moro tear000oçoq-.eooe p5000 
o. pela f000.traO. o. um , boi. mOle, qon 

meoo o. oroi000 .o passado por. sonhmood.ls . 
Eourto pe Rooitsod M.oumoro baboiodo.o 
,otor do b000.ro.o troco.,., Com Chra-
roplon Porro Inc SoumooroC'ooamopber 
Pior000er .0 cora Loro No Monomop.] 
l4t020m 000:00 tt00lro o 201o]S, 

MULHER OBJETO - Pnodroq&o bro-
toco. Do-nodo da Sdoro do Abono. 000ma 
0,7000 o Soco coo-,. o rniooc000maoto do 
toco cosa- em coo.. Ea-.00r000onadoms,do 
l°coçooa. • moio, ob,e.o 00 ponte no, o-o. 
50omo ouroproo 000iof0000,rmootr no p.pol 
Eia 000idooa .000r confIro, em u-daleoma,f,o-
tacos, 07000.. m-ororoud, teald,de Otto-
0.000 Com Holeo. Rama, Noo Leal 
Maio. biso. lo,. e Hbioo Souto A coroo 10 

No Pi.o.. OutoNo, (OrNo,, 150550 e 
2t)byom 

AMEL10 0  MULHER DE VERDA- 
DE(o - piodoo94o broc_lecoa-- DL-eqlr do 
bom C000ir000c Coo, 001ougo Tbeodomo e 
Edo., Fr,000 A coro. 15 .00, No T.ni-
leu tAbOirm o 21102050 

	

A porta oa possas •O50oos do 	- 
quaodoopaoaro-.om.,norm.100,dedutsu 
dos ttt... e.001orco a do nOe,aoteroadoo.o-
000' onoo, o o. entoo, no., 

otop.. - eu, locqam0000. siodo em 

teto lo$r(o.mO, que p0000r.005m 

O que oslo. so. olho.. do ,medoo.o, é 
uma .barnur. dá omoa,oro p,r.oa clama-
doe osp0000ulo. popui.o.., morou so O-mod.-
de. do Coa0000 do Ce.uc00000 o humo, do 
Bobo.oito M. lodo Coiora rei oro. d,om.to-
o.do, ao Coso Vo,dad, E... .boonur,éoo.-
,esd. o. bopóta.o da nmpe.o 000so pa,ror-
do por. uma upoâo dotboitoo,000rue popo- 

Homem do 101.00.10 complen.o& 5011 
som do .tioi dado om msopo. 0500 Eooitéco 
do Olooeoo.  Sobroohro Et000 raome toda. 
dioou..00.m .lgoma. P000 tiniras "Aio-
000.10 do... p,ogram.çdo é .b,ir o. coO,-
ao. Ou 000.  .o,oçso em dbooçoo • Oia..O 
O, ora boto, diurno. e te70001o50. tom 
dioeçbo a cl.aso A. co, b0040oo. 00,0050 
Essa .0,4 . lotos. do moo. peonos.00tau 
E. oolaçlo co hor*too rosto,, dá boa. de 
lTbSDm .5 Ti bota., 050 h..o.i altera 0, 
N..o. 000n,. ole tomo. 750; do me,oado da 
lobo-ido brooileosen,0000 morte moo po-
.qio NLo oneaemra o.]. pooçuo somo 

Mcomommo.anodo.sdomorço.o o- 
til de.r.. oon. pmçam.000 .0,.Osoá molho, 
d...nhodo em sbnt. por. se  mmpoberse ao 
ogt000 O. o,tooço. do mano.e cuoomooOc.m 
msb000boo,00roobm- mm. ooioado.pm- 
po.ms.d. Unto, - - no don, do 0,1.- 

m.lo.mo. um. oode(oroçko do .ljuoapm- 
pomo. e na «000oa do Coaa,000 do C0.00n- 
nttoedomeosalEsooidood Coou Voltam 
0000 lOs-ao Goedo. 0000Aod,00b.goeo 

MPA -Sbell. Co. TroprJloolrs e o 
GlobO Repdorer lom n0000 1000.10.0.01 do 
000tol T.mbém madomd,boehmooOlobo 
Rorato, o Globooho. o Conceoto. loro o cOo- 
ronru4o e o Soto BroaiI 1,00 além dc...- 
toéi.ad,tm0000.400.a.me,i000a, 

M.s é om .InI que a hioto. potlto,. da 
pougn.m0000 .oh. cottturno. modo nittdoa. 
oom,ennr,daoos,doCoorVo , dod,. do 
Icoi0000 Moo Não Coo, das notom mioo400. 
b,,.oi.00.a e t.mb*m do .000*0 .,oeelcsrm 
Cosrrous. p,oduoodo pela POS -. modo ,du- 
0 170 	

diuroo, qo. .ai dá obtoruo. 
do ..r.çâo .0* os 18 botes', ex tit, Soou', 
"o. .lr.e..qoa .eoSO 0000. .00tid.a . psoros 
do obrE O TV Moldar. pa «amplo, .0 Ooe-
0.00 moo. p0 uda, com uma portirop000,o 
doo.. du páblmm. Ele 1.00 um p.q0000so-
dbodeoo do motbo.o,. 01,0 dobator idO iso. 10. 
Coo., doa tllOOm. 0000, ..0000. o Com 
Vo'dodo 8000 moto, 000000elo d..ai,o,plOo-
80. b.oeoda em t.too eoOo. SSu Io00000isO 
bumaoo., ouro pmtou.00d o. tom o nonido.-
o0 Coso Vsodode..40 golo. 10000000.080- 

NATV 
TV MULHER - Eco 0,, Sobcu' o. 

oo,l00 0-nnon toca. pnr•  00 Coroo plooro, 
oor,00 da orou oom urnan0000 gemi ,obm, 

trd000l0000 No Coral 10 OpiNo. 
CLOBISHO .°bA COPA- EOCIOreCerm-

0-' ,00000 poree por 00000pio. qos, 
00,000n em qo, opo, da poroida 0,100 

000taioa O000qo.drorcroste.opef,ldr 
iroo0000,n. No Coro.] IS 12550.0 

GIDGET JÁ É OSODULTA - Prnduçdo 
leio, por.. TV pct J..o.o. 55.1. 

doo upoos bngot tom seu n.roo,.do, Gidget 
t0.oeo V.l0000000 t'oo nnbslb.t como pio. 

do 0,00.0.. que 000000,050 Noçte, (nodo.. 
000' 0001000o cm bomem moa oeilno o P4-
morO Mui500eo.  por qoom ei. se .pdoona. 
Tombo, no .leoon, ttob.rr Cummotog, e 
O.,. ForoS A coroo. No C.00i 10 15500or 

ESPALHA E ESCÓCIA - A Papo- 
oiro, pos. sede do Campeooato do Monda, e 

Domo,.. oco doo odoomoro. do Brasil 
o,t.00a-de.íotool. t00000 um .mo,00m poops. 
eotion po,.. Copa que mooeo.00 no uole 
O proodo coma da mieqlo E.p.ob,l.e.eu 
goleiro, o b.000 0ootoo.d., .pomo.do torno o 
me2mordaEuxnpooqrnomeomo Ettnqu. 
do ame corado *0 mei,-de-Cotoolto 91.0 boI-
gtioiO combmn do Seleçuo edo 0000e o1do do 
Lcoorpool. rirce.o.s,000 n000do.i 00*0001,0-
boa Comento. de Coroo, e oa,r.çoo do 
iudmoo do Sol, TroomooAb, direto do Eco-
ad_-o, L,ot Cua000s. no ood.oe d, Solo,- o. No Coral 10. 1601050. O ORG ULHO DE UM HOMEM - 
t°modoçoo .msritooa foOspor.. NO por 
Goro- Nelsoo Fs000d.ion do Oieop,0000, 

aS.00., Je,ao Holioo 'Joirooy Co,]' t 
f,,0odo o oeoder seu tnooia e 0000iao oro. 
ocO. em Cto.io.00 quoodo . Eito. Je000 
'(tomo] bolbo. .otmododeesool0000,no-
om.000 uma operaçdo 000e000, A ii da tosco-
dado poode noS,.-., acdu. por. o o010-
mao, m.. gosto .oaif.beno, -te... coou 6110 

Ted 0Bn  Morim, um odolesa000ts que o. 
no molho, no. eopo,ts, do ou. no. aluo.. 
Apoa diatuoom moto . oioe-dizrto,., 00 soro,. 
Gol,oteo oEt,rmdo Coroo...,, do oocigro de oro 
1110, 170.0 .oab. taaoodo anuoado coo o 
mu000eol..epropuoseduuotpoodllro A 
como, No Coro! 10 EcojOm 

em. Cloro do Rádio b0000do em 0,00. 
colo. ramado, polo publoco e .olooiotoodo. 
p00, no.. A Iodato o, ptpula000sçio da... 
t.ioodob000.i0000nordoofiu.lda.ema- 

No 000,do, oetmmoo o Cbsooiobo.. do lI 
ora os 10 horas, e no domiogo estarem.. 
tom o Aola000. quo oso de llbNm soda. 19 
lo.,. cOso, (coo, noturno, ramo. stoodo,. 

prib!000 do o.bgbocos. moA otsborad.s. 
SotO um oo,cmoo coitado por. o iorroolo,mo 
do .udlo., o. doboOs., • doou0040 de 

,n010m.. mo,00un.o, Tm000mo. o Globo 
Peo aro P5o moa urdu, pto .s ti boto., a 
pmosmo. o Gltbu Rop'ootp. par, moa 
coo lorca A coroa do ro 0000 coo oo 50, 

,op.po. dn 000000-oo000 mnd,oaodu pois 
.4001,. Gsbrolarpelo 10 Suor,,. p,oduai. 
dorm Shut°auoo L000toodoosalooha.norao 
o, mono -ido,,, pr'oduç0oo do 6000. ra.obom 
dooigtdc.. um. doco.000 moa .l.borod.. 
ooloo.da, o. 10 d. 0000" 

Boroo discorda qua.000,odo do pnops. 
os. popuiooe. doosrm000a um retornam os 
boba Uolotot. da omooa000 

-S0000000000 000aonmoO.ommqoo. 
occeoé.,em-u, 1.d. o p,ugr.tosçk como na, 
pmp,ao. Eoaro p,ocrsmoo bit oltor.m 
ptopa.mooáu 000000al ,áo.os000m.. 
modrm, 000(510 uomçooyoq.o- 00000.000000 

prtoncfudo pO,olmnsmeflos0000 A 
maiod.de r goa acoaro um pAStou t0000 do 
o.le'ooado, um publom roto., .dooiorot. coo 
onodo pur. oum um. f0000sçlo b.oits-
00010 mdoot000ca No, ultimo. tomon., elo 

Ml000TO DA COPA - F000i000ndo o 
,dm,mo Potro .0.noomondo. rotulo. á. Poloçio 
&rpoobolo. aqourado como o melhor o,-
gorra euocpou do molooms Ocmpcood.. N. 
C,o,l 10. S]toMno 

JORNADA DE PAVOR - Lato lime 
too ooi000dr por Ore tVtll o completado 
por Notmso Foarom em 1942; lUcho, rsoto,-
000000 dicção do Elmo pom tato-ao do 0000(' 
0l0 dc o-ot coato lobultoro goto Oorotoo com 
FIlO O roteiro 1,0 oncroro por OV.11e. elo-  
.oph Cotton tom bom num momo.otoede Edo 
AmbIer Um aponto .e00000 da polio, ru000 
torto lera, pu,. oro polo oro .mOmbc.00 o.-
p000alo,oa em .rmoroonroo du0000e o 2' 
Guerra M-di.L Com Ornon 0-cOm, Ir-
,.pb C000n, Dolores Dei Roo, 10.1 Wsnrok 
e A4nreo M000,loetd E. proto-o-broroo, N. 
C.00l (O NblOro 

PETCLIA... UM DEMÓNIO DE 
MULHER 1') - Produqo, ongleoo de 
IOdoS, co dirrqdo do Sichord Lo,rot Sep.00-
do do pIor-Por D,rod D.onot OblatA 
Ctoomberloiol. um ,opoo matuto, domina-
do pelo po. Po0,li, .Oolme Chostiof •oduo 
um modoto dbuomoindo. .°o00b Bolbo (Coo,. 
goeC S000tr C000tgoomoditio,o. rodo.,,- 
hua,-o Ar Aoobie. t.tendo-o eq0000r 
.maooe SoIs-o Pipo Soorrf. Moa Dscid o.0Oi-
o. 000uSo tl.icamrrrro e o],, oomoo,ondttdo 
na .00tlmeoro. temido,do mecoido, ooloa,vo, 
oer com ele. U. acto meco tordo, Petltli. 
olmo o ono000toc Atohir, o, o,torotd.do, 

no come.. No C000l Ii 021,0,o. 

EM LWROS 
A IDADE DE IDEOLOGIA. Fredo. 

ool Nt OV.O'OooOo e Lo.00 b2nm000k . Aomobono 
o..000nlme,moe ho0000oi.to de 1750000 o. 
nosso, di.., dt p,pel doormpordmsdt pela, 
pmi000pota o.rn000eo de pe000meoto polIom-
co. Comproordo oo.odgio oro,! doa dinet,ao 
4,o1ogr.o oouoorao no moado oonromp000-
neo Looçam000o Uruoem,odode do B,s,hbos 

A,RISTO TELES Johon B Morro!! 
N'tora obra 00000, oferece umo onrerp,000. 

00 pnnaom0010 polorico do Adstdoal,. 
co. 000reoto d. eopaáonooa 60000. LSflO% Uor c001 	nrt,idsde de Btsodoo 

S,beo 000000d. sroolt.00p000ooebo-o'o,4o 
do donoo. qortnoo. 000pn noma paro. dotar 
públ000. Moa • qupui.000ç&o coo 000pm, 
moro a qu.bodadr, odo é um m.r000...o. O 
Co,o Verdade, ço'ur ooeooplo. épopolao, 0, 
moado boto grato, 0000 hora ,00mrm. bo, 

oito, doroqâodePouloJu.d  U.  rabo. 
lbodomooiaokcooa.D.m,mo.toom.oaro. 
oco o Aoioo o, que moo o fot.a Nuto,. Oco 
ou. r00000 de tu o caot Sue r abono,. 
do )uarrt Moobodo. nor.or000do bono trota-
menu, do oIto e otau,l. Ena o,rá também 
o tolo, do Co.— doo Cboo,ouho 0000 OOtá O 
00000cipoqOl do 000oo,lencu d. omi.00000 
douoelrnru tou,,c,ldorjurl 

0010000, onpmo.. de te101o.00 com 
m000ro-olutor do produqio 100 pri. om todo 
o o uodo' dor ttoo.o "o 00 o ,otorq 0,4 ,00 
d. mao. tm  02 00.0, nmo.l de o ,oso, mero, 
em Ootrr000 do oolome do prodnoqio é doo.. 
drm dc 5° - Oro rorroco do torso onupsd.. 
por um. p'ognmoq000a000r.l. o ereto.. 
.00000 é .ond. .uporor Orando tormoo.r-
moa de on,cooO,,o o plootnjsooerno Po,. ato 
000, 00,000,.. t,j,. daá li hora, oté ia 
llObOOm 000upd. mo 8.5" do prop00005 
oar000ooa, o quc é oro lodo.. enOo.o,dook. 

E.,. mquem, do pmcorluoto .11000oor 
plots em ,gr.tu. .o otono,ino do hobiOuol. A 
Or.uomo.040 do Copa do Muodo doiormo,00u 
0005 ,.dioi.10 duo l.oqa000ntro ti que sI. 
rum.. (soa,, do bo,Áoo ootio bo.monoo .00-
r.daa rebo, coma 

AIJNIAO. 

HÁ 50 ANOS 

A exposiçâo 
de arte católica 

em Milão 
N. duo u a, foco-tOra do 1942 

A VelA, pobll000. 

MILÃO - A enPOniCbO da 0004 
catholiea, ainda aberta em Mllá0 
teto trazido paro aqui uma grand, 
anroltiddo de forooteirris, qar quer 
ver a devoçdo doo pintores o eocu. 
t000n da modernidode E ndo ,i de. 
rilludirlo. pois a piedodr do, tto,. 
oco tempos, como o fé, é forte e ir, . 

focos. 

O numera dos arti,too poderi0  
ser ma000: em Comprnoaçào, pr- - 
edo., faz prozce notar a btta tonta, 
de do todon em procurar eepre.02. 
tor fogroeoo de alto onpiritual idadee 
todos correspondendo a 0mb bá, 
ronona da nd ic000goaphma. 

Do, 000tincar trotados o de 
'Chrioto-Roi°' teve a felicidade de 

Inspicar a Beflotti Severino de Ser 
gamo um qaad.o de sobria nota 
moderna e dogna enpeeaodo, oro 
qme, apeoao do talento do autor ,  
odo fornm bem cuidados 000ymho. 
lon parlocqoloxen da eeolidade dit. 
no. Também O. Geondano tem um 
Chrinto-Rot, em que o qualidada 
do forte decorador triumpha que 
no desenho, quer no vigoroso cola-
ndo 0  emboro de onprerndo mdcci. 
cal 

Rocnrdemoo, dentro os que se 
onapira000 na 'Divina Maternida-
de' 0 0  uma nu000 e luminoaa tala da 
piotora moIta Z00100gttoati Maoao. 
ni, que oepoonento o Má, Celeola, 
depois de eealioado o mtlagor, o.-
deada de uma themria de anjos que 
adocom o prodigio do Verbo n'EIto 
moarnado. 

Mmot preferencia mereceram 
00 themau ontoniaoon e francisca-
nos, por aerom de maior populsoo - 
dado e de maio humano e focil 
tratomento. Merece especial 
menodo Galizol Giov,000 de Borga-
mo, com um delicado Ao' 
tomo a caminho do conoento", um 
°S. Antonio sul 0000 0  de Grondo-
no, além de "S Aattomo°' de Ramo 
Toocaoti e a morto de S. AaotoniO, 
por Geegori, obra meoecodamenta 
premioda no concurso antoni,ttO 
dc P Focclonetti, 

O SERVIÇO TELEPHONICO 
ERrA 

PEIORANDO 

O aerviço telephcetico da co5-
tal eotd dia o dia priorando 00 em- o 

presa perpeietaria não dá um 50000 

paro ottenuao, aeqaer, ao iotegtlla' 
ridodeo que oelle ao venftcom. 

Por maus que se reclamo 0  a ei-
tuaçdo ndo se altera: o material 00V 

tigo e nervmndo durante arcano e no-

nos ndo ooffor o meoor reparo, o 
minomo oabotituoçào; os appRr' 
(es, funcionam moi; a, omprega 
doo do mtaçde nAu oaoo demorarn 

ottorder aos pedidos do ligaÇBOo 

todo sabemos',e por defeito doo 0180 -

tallaçden te poo deo,idia ponaol. 
Se ho no Parahyba orna coo' 

ornado que 0000ja a mer000r o 00001 

attençdo doe podrora publicoem 
nem duvida u contracto do cul 
000togono goea o Empresa Te-
lophoníca. que parece disposta O  

deno.fiao o paoirncmo doe coSa asato' 
nooteo, alguns doe quaee, eo quO 
oon oonota vIu nuopeoder ao 000' 

ao.ignot000a. 
Os appaoelho, que funcionOtm 

nesta folho 5dm o poinilegto na ea-
colo das coiauo inuteia. 

Cano a Empresa edo se reoolOa 
a melhurar o estado de som linhol ,  
tumondu iotellegiveie o. tig,çN' 
de que precisoroce diaoiom0000 OH 

oo,ao nerviço, tornos forçado' O 0' 

tcroompne também o nuca, 
ruitti- 

A INAUGURAÇÃO DA LUZ 
ELEUFRICA EM PILOE5 

Reoloouo-,e.d, no p005imo dor 
moogu,, a inaug uraç ã

o030rvtçod1  

illuminaçdu elactrioa no  povoado 
Pildeo drntr Eelado Melhoramos' 
(o de grande vulto 0000 ieiciat00 

do edilidode local e000ntruo ate." 
dovol deu no seio da população 10-

odense, devendo eeonoeir-,e do ,ol00 
nidode o acto inauguro1. 
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ti C,prso, o, tv,i,,ol,,U, ttviirl,ee o its,i,,-i' 

hi,-,i,,rr ti,otvO,, Suou,,', lv Si, 

IA 1S- 	
,&in°riAc • 4n 'asma, anseIo  lvi,., 25 ds tt,  Itu a. 1,2 

Aniversário e " Velas ao Mar muito samba  1 1 	receptiva 

e.
':T' ti , 	 ' 

cadeira na Ae 	rololdio tcgielati. 	1 	 o 	' '•' 
. 	 1 F 

1 	 ao Mor'' tal Intensifica 

lia recepclon000ni grupo amigo 	1 	 4 1 

	

/ 	 , em sua cata de Cambojoba 	
s 	.' 

A 	todos aquele, que vinitar,i 	
7 	 ' 	.J. 	 , 

1 	 -- 
1 	ri., e Djoir Nóhrrga, p's.tutan- 
1 	te. 	u 	esmudorle 	• 	nu, e' 

eomodsrin 
chegando pura na merecido, abra, 

t ,,,,  

go 	Chq 	et bia er aOnde qu 	que e,tivs,uem 
b 	 m sitieI 	dai. ioti.t..m 

ruminado sua componha polttaT 
A frota, que começou por volta 
doa IA do maahã terminou ãs 4 da 
tardo 

• Diana oD1alma Guamão foram 
de "marujos e dividiam suo 
moção com Stvlla-Lucjano tb'ao. 
derlcv, Mercma-Sebootiqo Ferrei-
ro, ftosomury.Armaado Vioiro, 
,jacv-José Poulino da Coato, 
Giaetdo-Rivaldo l3uteo, Glnuce-

Torno» Burity, Silvia-Jogo Pe 
relva Camru, Lúcia'Ridalvo Coa-
10. 

• E ainda- Aldo'Tuljo Morara, 
Lúvia.Aelindo Agro, Ana-João 
Evangeliata, Waldjeia.Garibaldi 
Saico, Mrntioha-Jael CarvaJho, 
Germana-Josélio Paulo Neto, 
(Abane Leonel Pereira, Sónin. 
Agostinho Santna e InobelIa. 
l,uciuno Cardoso, entoo vindaa de 
Aracaju Ainda pren000e eatanam 
Cristina e João Luto Curdano. 

... 

Bermudas para 
o Carnaval-83 

• Foi u diretoria da Clube As-
(réu, 0mb Carnaval, quem 
quebeau a velha tabu de proibi-
ção da San dr bremudua pela. 
hanoena. A delerminação doa di-
rigealra aalreianna (ai bem re 
cebida, rapreondo-ar agoru, 
que na falia do próxima ana, a 
Cobo Branco também libere a 
ano da indumentária, 

• Na condição de "narra nbefe" 
das clabea anciaia da cidade, se 
a Caba Bronna uaaim agir em 
83, ar demais agremiuçãea to. 
maré» a exemplo. 

... 

Uma decoração 
dispendiosa 

• Mesmo sendo a maia dmspendio-
na a executada pela vompetSncin 
do conógrofo Francinco Brasil 
Monsonegro, a deooraçãn dogmA 
um do Cabe Branco - o tema foi 
"O Rei do Sol na Conta da Max 
Azul" -, não aprn50500u nada que 
chamasse a atencão 

• Alguna diretores do clube acha-
ram meumo que houve certa dia-
verpiosvia entre aquilo que foi 
gasto e o que foi empregada no 
trabalho. E precisa saber. no en. 
tanto, que tudo está carne decn' 
rua aquele gsnóoio omio O Paiol 

coo 
Society não é 
mais aquela 

•Com maia de 25 anna de atua-
çila, a Escola de Samba "Soda 
ty" valtaa a evalaie coate car-
naval, beneficiada eam a recep-
tividade doalgum conhecidos 
anlltrlttes em auaa realdênelun. 
O grupo, desfalcada do alguna 
l'undadorra, nAu é mal, aquele 
doa sana anteriores. 

• A destacar,apatua, ao 
elety", as pertenças doa "au,- 
tentácalna" irmãos Guegel, de 
Nova, de Ivanllda Arruda, de 
Arimar Lunu, de Emmaooel 
Ilachu, de Phydiaa Aleneur, 

tio di Pare, sentiram a rerepar-
nldaajn do movimento. 

... 

No confronto 
ViIô o melhor 

• A Cirque.irs toha,sra do 
rnseatrr, "correu Ara.;, no oU 
ososI di, (alio Branco, eeiu 
ovmv .nrsçôo (.enrsm, sem q'ie ri 
conjunto catives tr'muasme mui-
tas novidade,, como era ri. se e.- 
perde Mama uma oca, pelo mera-. 
cru épc,ca vornavuleaca. cainfirei. 
se  a exceSsos, da segurar:. ri, 
li lã 

• O grupos parnihamso soltou a 
mosrrae (Alego e bom rvpeetvno, 
soltando a o,mpron&r qur aaaro 
de casa faz n'lIcor, s,', ' 

Incertezas no 
pleito do CB 

• Oficialmente não ba ainda 
confirmação, ma, nau  
da politina ,uceassriu da Cabo 
Branco, aia até certa psnta isa-
•i.tentea ao esmensaria. de que 
nem todo, a. nove diretores 
atuai, do clabe aesmpatshaeão 
Oage. Mangueira as pleita de 
noxembra. 

•Esta coluna, embora nada 
p0... adiaotae, .ube que um (é 
quase axrto( aia quer perna.' 
eec na posta par oral, dais ana. 

Cabo Branco já 
está pequeno 

• Não e nenhures i, , .sidade ir 
ficou
qua o Cabo Braoc,, prestar or 
gentrmente. prov-.denciar o 5am 
p(isçio do seu gssíssio par, pontes 
acomodar melhor as mi» milha 
era de névioa. pnai'ipalrvenie em 
epoca de grande' festa, Su.odn 
iamhém nóo-asuaitad,a deis p.e 

o O presidente Oaãcn Marga.mr. 
cujo reeleição em nos emb"v 

(usar contido, mote, 13 piuditra 
olimpica que ouse i',r,ste,.ur. de 
i'eriu primeiro parir pura coas 
ampliará,, 
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•L1E.t1 so iatir,sidisd, 	'is trio 
'juro. baáso de pis,iota e 'dom,, 1  
[ai i'omrm ,rrajo  
pimaoada mi aevicrsmirii  ii,'  
csp000 mio orus,'l fie 
Arsmtsjo aaa ('.-l.'l,lfj( l.irmar,jsi , , 
- fcra'zintrat L,rur s',ro a' b'dii utd,, 
$ccorro) da (Acho tu, riram ,', fm 

Siso, soltam Iscjz defino do (liv 
çdc, onde te/agiram ar d,,orv,i 
tul a., (1/ '(TOm é alio, ,rs firo 
tu,iaa ireis mIto, pie CIsmo,' Fluriti e 
(Sursis EnsAio d.' A'ceieu, l,griffs 
foi de lns'a ('isnti,i ''5 (si ('LI e 
Murras licor,, (Inc d,'tro,,i 
('ansboiolia s,'q'mmnda.l,'ir.a r' i - 
1551 parou i'mmliaio ••a JUlf 
'.1(1,4 ('ur'ulcanri 5' quilo,'. r,i (se 
dorido e enatmirarimi., ,, ivali&t, a, 
sumiu da filha Roh,ria. IOI .0 
casar dia til dm'iri,irm,,,,, , im 
Wuxlamaãi.is Pmoaoa 

Tudo começou na 
8ede do Iate 

• O estopim da curazsu'al.flZ, em uosbl.n-
te fechuda, soem ucraacdea faia ogrean2 . 
gila socIal do láctea reolizarnds na sexta. 
feira a asas trrudiclonxl festa 'O Curara' 
cal Cameçu na late". A bus raeeptivlda. 
de da pramnçria ada asarpreeneieu a nln-
gaém e seus inérita. malare, pertencem 
o dupla Pendes Vilhenae Sérgio Pensa. 
ei, orgoeaizodares de todas a. «venta, ia' 
Rsaaa. 

"O Cansaa,ul Começa na lu*e"fal ama 
festa bastante prestigiada pela sacieda-
de, confirmando amo aestiga tradição da 
clube rarorsila. Maitas grupos fasataeiu' 
das eireal.arum pela seu salda, danda a 
nota coracta-ostica da pramoçdo, pura. 
mente carnavalesco e caos gume cinco 
horas de darartdo. 
• A foto-montagem goe ilu.tru a colun&, 
desta mjuart o.feira de Cinza, (a cabertu. 
'a foi da fotsigrala.ealaborruriar Ruber), 
dá azara ligeira ideia do prestigio da 
acantecianento, um das metiaares do ou-
lendmía-ia social do late Clube dx Para m'hn, 

,.ã 	1 

CLINICA DE TOCOG(NECOLØO'A 
E PATOLOGIA MAMARIA UDA 

omnerat.00iu rrso$n.rii r.suu,. Ee.riSdaM, 
r,rm an a,, saia, -. .ra,zavia,iuk. curaria 

OtlEleIçia u,,,,msrc. ria n.i,m 
ruTol OcOs rssaantu auoilnx.,ans.. urO, 

teta Mau,, ti.,v,d.s. o, m,i». p. m.t (o GansOs 
da Msã.ov. ti. 	voas, (marram. 	Seara tiaim. 

Casas xii 	mjastmi 11. moo 	COM inca, 
ma n,.a 	..no,o ama eua.mo Toans.ra 

da T... a. t'u,.a.,d.iI. E.a. ilapisal d.,,s 

- 	 'l , tiICAMt'I 

aouivam.iu,iM ausoco. ias- corso ui , ' tirai 

itmaofl,%Oa - nn,sIpa 

) (mil .'lil.MOl.ÕCICO 
'AlIA III ANO 

I5, xl ',ti,itiu anIMaDA 

Ii,iivs Fiz 

maia. On.n,ars a. 0.5,. 

•Sln.,,'.v. ia', ,, .l.laO,..,l.,,.,i, aura, O. C 

.oi.iuç(rasiu.a ia Usam,',,5,. 

Sim ?2OTVRNO 

Hsa , d' ,v , a d'ia O,iu,, as aias.,ii,, r,n, ia,áauer,ho i s ,. 234 fluo 

H M.. 

- • 

soam, ds blép.lsa a-peça. sOrlu'gleu. 
Preniçdo da eAaaom' glacraologlea 

dl.gnóntlan ImedIata do i-incrc cau(rlaçAai 
eltologi. dancas'idades 

Ieallmeotaçio rsposrt&ora 
elaarsnt.-í tia 1 a 

li CONSUI.'t'OREtS tN'l'EftNAf'li)NAImi 

An..sld. O. Psdea U. 180' Pune. 221.2358 

' 1 •+' 

Cristina pecou] 

monho Souto 

PROJETOS DE ARQUI'rETURA 

Rua Odon Bezerra, 362 
Fone: 221.1858 221-4755 
Tamlaiá - dada Iaeaaoa,laB 
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Com o /roternacioroal, Cruz ds,s Arrria,r tios 	eti o opodrr rim' ('arouua/ 

Apesar das dificuldades, 
América fez seu Carnaval 

Cm público de aproximadamente duo 	\Ios vim 	is--is qui' temos, indo) 
mil pessoas froqurntoa se bailes que o )iriorum e sc divertem o soles" 

América do Varjão realizou ente ato, Alom dos 12 agentes ele seguraR5  

Cobrando 200 cruzeiros pelo ingresso e jmir Jnonrém. a diretoria dii Amri 

para homem 	as mulherea tinerum en- 
ãm ° 	Td 	Se ; rm 	de 

trada franca - o clube enfrentou difi ama oistora da Rddii, Poirulha qar fi' 
culdudes para fazer asa decoração e cavam 	san tiruamidades, Ão saiste 
não pOde contratar orquestra, atilizan- pniofies 	efetuadas 	foram 	de 	folilea 
do seco-iço de som embriagadmmo. 

Segundo seu presidente. Genissl. 
do Fausto de Oliveira, os rocarsos da 

falta de recursos auto.a n 
via de a 

1 	
falido 	nv-cesoltar dc se' gani 

sociedade não dão para contratar ama dieameimmmm, eco vonmlriaitlo o amor 
orquestra, mesmo das macaca afama- mãt'is localizada mis, 	rospmoi dsdcs 

Pó o 

AITNIAO • .tr t'o.m, qo.t..fttea. de fi,~ de 

('.ARN.AV AL 

CARNAVÁI  

Assex: a fésta 
com segurança 
e organização 

O 	do Asse. o ('lobe dv 0' crer'" manteve 	orna equipe de 
Sargentos, transcorreu num c1irno de se-rotos de sez000nça que emnenhur: 
organização e segurança. 24 homens m< mento. foi obrigada a utilizar ao 
trabalharam 	para manter a ordem. vielãncia para manter a ordem 
não tendosido registrado nenhum cano Tambõm por recomendação da di- 
de violência 	Este ano as bailes foram retoria 	confortar informou seu poro. 
animados pela Orquestra Borborema deste sub-tenente Laia Freitan de Lo. 
de Frevo, cena 	todas as noites ama equipe de 

A decoração que tese com-- rema cmi 'géncia dava plantão no ganto me. 
Carnaval Real, feita pelo decorador ds' 	mprovisado nas soas depeadon. 

Everaldo Costa Lima. apreneatasa ti)' era, conrjossra de um medico e uma 
soas em papel laminado, espalhadas enfermeira que. 	raramente, 	foram 
por todas as panes do salão. acompa- aeotnadcn. para prestar socorro 
nhadau com canas bolas confecciona. 

Com ar' estoque de bebidas siit'i' 
das rosno mesmo papel No teto, aba- 
las em pinsi-sr-sceloridosaaxiliasam a rietite na-a ris qaatros dias de brinca- 

decoravas' que. na oprsiao do seu erga. 
deita, a ASSEx estava vendendo ter. 

nizador. 	era simples riais que dava 
eja Ct$ i20 CO ido lata cuntas'a Cr$ 

am colorido ao umoreste 
1)k) Xs. refngerantes a Cri 50.00, ali- 
'e' de Bom Moniila por Cri 820,00. en- 

SEGURANÇA quazis que o litro de aisaae estava 
Na ASSEs a segurança predomi- tendo vendido por preços s'ariáveia co. 

nos nao quatron noites são te regts. tre Cri 	1.2Vi...o3 a Cri 6.OX..01 Uma 
trando nada que fosse obngeãs a inter, eQuipe 	de 	garçons, 	anteriormente 
tenção do 	Policia 	Alem do 	polrcia. orientada atendia a quantas a pesco. 
mento Ostensivo esistente nas media, revoe no salão. Nos doo bares, um que 
çties do clube, a diretnna d0 0550cm. servia somente aos garçom e nutra aos 
çilo 	doo Sul,.tenenteo i' 	Surge tr. - 	do retires 

- 

1A J AÍ4W f 
lis ri o. rnaç do rir, sso a- -,'ri da e.5rçr,ru (arte, de Fre s oo 

Bailes dos comercicírios 
foram animados este ano 

'te -ar)', pun:cpusu', os, oucnoiul Co 

osu.,. a ateoi ão doo fol.boo 
.,e or,flcaruto do ao- Co- represen. 
tantes oficiais ao caraov 

DECORAÇÃO 

A decoração do clube teve como 
tema "Cai-nasal Colando", feito pelo 
decoradvr Edvon MeIs, utilizando 
grande quantidade de plástico, for-
mando arcos em todo o teta, além de 
serpentinas em pluo5lco; malticolori- 

A segurança do clube fui feita pe-
los membros da prnpt'ia diretona, que 
tentaram evitnc as transtornas, não ha-
vendo mesuras problemas com os Is-
uSes eomerclános. O consumada bebi-
da lei considerado bom, chegando a 90 
caixas de cerveja por noite, principal-
mente no domingo e terça-feira 

No Seac não foi colocado nenhum 
serviço medico para os atendimento. 
de urg&ncra necessário. Segundo o di-
retor João Fermiandes de Caco-alho, não 
foi preciso atender nenhum asso graee, 
existindo o carro de agremiação para 

sI 

'ao .1ccx c ao'rnoçdo era tonta que nirtguëm recoutia ao som da banda: era ctilror e cisc no frevo 

Copa é tema 	Cariri de Frevos animou 

daAABE 	'o ao voiCr codoseoodoibo litifinua 

	

Do poquenos clubes do vr!o mariti. 	dos Armoo ficou ore coora do Clube lo. 	seus dois soldes A dirciosia do Interna. 

	

ore rrc.srrarom lambem pouco anima. 	sei-nacional que realizou quatro bailes 	cmonal prom500ea três mnoilnais - una 

De 	doE iad AABE 	
pa a seus soe os 	dad o Anca 	

dii tI 
	g h 
	

da e t rç fena 

	

recuou trbo bailes a partir do domio- 	tradas custavam. Cri 400 (homens) e 	
Com dois m&Iicoode plontdo oClo- 

	

r: passado, com inicio no 11h30 e tér. 	Cri 200 mulheres) Para as cnaOÇOa 	be Internacional manteve seu Posmode 

	

torto ar 8 horta Cerca de cinco mil 	do bairro, três matinais. Desde osdba. 	O er ênc ode roniiddo ' ara atendo 

	

pessoas participaram, no total. aos ti-és 	 . 	. 	 , 	
- 	g 	p, - 

	

'ooilen realizadas pela AABE.caja deco- 	° B anlmaç o ni gr 	e no flte 	nas causo de argencia. Apesar da grar' 

	

ra.'â.', tece o toma ''Brasil Rumou E. 	cional que atraiu milhares de folioes 	de azitasdo div folifei. Iiouoeeazom pesOl 
Os bailes fs'ram onimodos pela Or. 	otendimenios Além dos oito ogentas 

	

O BN B não realizou usas tradigia- 	questra Cariri do Frevso 	 de segurança do próprio clube, a dite. 

	

ma:inho, devido a falis de tempo 	Durante ao quatro noites, a movi. 	tona contara com um contigente poli' 

	

'uro que a nova diretona, empossada 	mentação continou quase que igual a 	cia) ostensivo de 18 pessoas tios prosi. 

	

eu peaoc- mais de 10 dias, fizeque as 	do sabado e domingo. quando milhares 	midades do prédio, 
;,mparativai necessacino para se bailes, 

	

slcnms assim, o clube permaneceu 	 • 
Lrser,ç recebendo os seuusóclssoue im. 

um carnaval simples su- 
or r,rsdt poros s,ea.fltos dos automõ. 
se,. v recado pr:scpalrnente a een'e- 

Muita folia 
nas mas de 
Santa Rita 

Corra se ice', -o,i pessoas brinca' 
roto esse as, arr,oi ai de rua em 
Sacia Rita prvmos id, pela Prefeitura 
municipal do local, animado pela Or-
questra do Maestro Nixá Logo no pri-
meiro dia, co fItas ja tomavam conta 
de toda a praça central, em frente a 
Ipeja Matnz onde, todas as noites 
grande multidão se aglomerava. 

Segundo infvrmaçfien do prefeito 
Marcus Odilon que pulava junto aos 
folifeo na noite do último aábudc, a 
Prefeitura Maaiicipal investiu 1 milhAs 
de cruzeiros para realizar o Carnaval 
popular pura osnantarets.ensen. "e fazer 
com que todos broquem a vontade" 

Adultos e nuanças brincavam, Fo-
lalas mais exaltados que jogavam talco, 
confetes e serpentinas em Lodo o man-
do, A policia, neste local, nãoteve mui-
to trabalho, 

A movimentaçâo do Carnaval de 
rua em Santa Rita aumettoo a paz-ti, 
do segundo dia. grande multidão de la-
zões enches a área livre da pinça cen-

tral, brincando ate au primeiras horas 
da madrugada 

dv 'cvi derrunie 	 as' 
-uni do m'eqacntra ''Caeiri de Fresos 
ensaroda pelo maestro Joni Raul dos 
Santo, segundo o diretor da agremia. 
cão. ludo Fernandes de Carvalho, as 
festeiro de Momo no Sevc transcorre. 
ram sem maiores transtornos. sem bn. 
go. e cem muita animação par pane 
dor folifies cumerciarios. 

Cerca de 4 mil pessoas participa. 
ram do carnaval dos comerciános. se. 
ganizado pelo Sindicato da categoria 
com o intuito de comemorar o, festejos 
de \ls'mu. participando dele sai comer' 
ciariaseos seus dependentes 

Entre as mtisieao mais tocadas 
pela orquestra, drstacam.se "Vausoa. 
rinhas", "Festa do Interior", e "Massa 
Real". alem de conhecidas musicar 
caenos'alescao O domingo e a terça. 
leira foram as n oites mais animadas do 
carnaval do Sete, tendo a participação 
de 4 mil foliflen por noite 

O Rei Momo. Uerbert Gondim e a 
Rainha do Carnava.82, Sósia Guedes, 

Sõo Paulo de Bayewc realiza animado carnaval 
- emO . 0 pni  

- 	 ' 	 - 

ssc aad5OavOvouas 	
:. 	
;m: 

ai55t 0 i,  

atos. 	45) 	si' 
511,00 

 

0a  d 	do 	isdai 

3 	 por noztg brincaram no Soa Paulo mil pessoas 
&rrata o 415 	d..mmsi.so.si 	p bir ad 	Oloniciom 



alegria nos 
iatro dias de 
lia do Astréa 

Grande animação 

qi 
fo 

or 
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1 _ 
Até imobilizado falido prestigiou 

caiu suceccu do o erftrna do sol, de 
mosoteamlo pela ilumiacição inrerso. 

No tiro, fucaraei estrelas multico. 
bridas inc plástica e papel lanncnccmdo, 
ia isbêm iboucinados intornacscentr. Na 
calcado, e, arcoiris forais ouclooucóaz 
nus próprios circos do clube, esqaasca 
doo rio íuruliuccc iccuessi hajas coloridos 
ruiu tesses. O material utilizado fac 
ucbrluricci, fsillca dc alunarua, miudeira, 
papel loncmaurda, colo e tinta. segueita 
informou ci lsrópris deccirudara 

MESAS 

Uma coral de 190 inesas rio salào 

AUNLAO . 	 P.mm, qa.,5. f.lr., 21 d. ?...uli. 4. naW  

CÁ K NAVÁ I 
	 \/- 

Â. 
No saldo, a grande número de folrideo mostra que o eapaçs se 7 s'r'ccã.i por so ,sc0  para co orpqrtor  ia se-ia. .0 

J7 

pnbd 	
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() lraje dm pc'rzonagem cotru.t Batma'i 
fim o preferido das crianças dw'urmlu' a,o urro matirxcfes 

l)essdo ao grande núncero de foRes 
que participou do carnaval desle 'mo 
no Clube Asireu. a suo diretoria até 
pretendendo realizar o próximo feetjo 
cio Monco no ginásio daquela ageema. 
gila. Esteano, o Astrén aglomeras moa 
de lo nsil pessoas por noite,seguado..
cativiccos do peesidente do clabe Ecu' 
cio Riingei de Farias. 

Ele disse que este é um projeto la 
suo diretoria, que não foi realizado cxi 
ano por falta de recuroon, já que os ge-
los com decoração, iluminação, e p8- 
soai é multo ocolor, exigindo uma ba 
oreecadoçõa peés'ia paro o sua realiza. 
çdo. 

Nuns clima de grande animaçõse 
muita simplicidade nos traIes, as festa 
carnus'aleoeas da agremiação Se panos 
com sem maiores transtornos, apene 

,com pequenas brigar sem grnndes cor. 
seqoéacias e algumas discussões na er. 
tradu do Astréa entre seguranças e Is. 
lides que insistiam em participar mes 
mo sem serem súcios. 

O carnaval desse ano do Astré 
também caracteeioou.se pela eaeasse 
de fantasias, 1ú que conta com a parti 
eipação de grande número de pessoa 
de uma camada inferior. Na sua grau 
de maiano, os trajes mais usados foram 
os abortes o as camisetas, paro ambos 
os sexos Tambem o número de blnem 
foi reduzidos, 0cm que houvesse se. 
obum cam maior destaque. 

ORQUESTRA 

Embora resbo sido bastante di-
vulgada o presença da orquestra do 
moesses Vilã. qsrm animou o carnaval 
do Astrõa foi uma outro parte da "Ma. 
naira de Frevos", criada recentemente 
por Vilã, id nonos músicos oficialmen. 

- te nsoaiudiu por de, participaram do festa-
o memreco do Cabo Branco, nualian' 
do o Orquestra Tabajara de Seoeeino 
Aroújo. Roberto Aradjo, sobrinho do 
maestro ViVi foi o regente dos nacos 
componentes da "Manairu de Fervas", 
ensaiadas cerca de três meses antes do 
coraoval, segundo declarou o próprio 
Roberto. 

Mas pura o soco regente. que tem 
28 unos, concluinte do curso de Faluca. 
çõo Aztistiea da UFPb, com especiati. 
dade em ssúoica, a sua orquestra cor-
respondeu ds especlatis'uu dos fsliões 
que participaram do carnaval do As. 
tréo, revivendo os velhos festejos de 
Momo naquele clube quando da época 
de seu ria, que participou do careaval 
daquela agremiaçds durante 7 anos. 
Mas os reclamações dos foliões foram 

mucusOrqurstro 8, como denomtnau 
Roberto Araúja, estaca composta por 
26 músicos, tendo um repertório "car-
naval e copa". Segundo oregente, a s,. 
loção das músicos foi feita também em 
função do Copa de 82, já que os falcões 
começaram a se empolgar como core-
to Entre as músicas tocadas, 
destacueam.se o da Seleção Caxarcnha 
e os hinos das clotres de Futebol, pria 
cipalmento a do Flamengo, gerando em 
algumas ocaoiôox competições entre os 
torcrdores do Flamengo e do Vasco. 

Masc,a destaques careavalescos 
desse aoo foram as músicas "Festa do 
lnteroie" de Moroes Moreira e ''Mossa 
Real" de Cets,is Velmo, além da tradr' 
cioncai Vassourinha e o hino do Assréa, 
também tradição nos csrrssvsia do cIa' 
lie, Os motores foram Edna Maria e 
Wallier Aadrude. 

GASTOS 
Mais cio 3 ioilbões de erazrêros for 

total dia gostos ilo Clube Astrós com 

cacaus-aI,, desse asa, segundo mIne. 
mau seu presidente, Estócio Rangel, 
alegando ainda que a arrecadação só 
dci para cobriras despesas, não sobras. 
do quase nado. "Ao despensa com pa. 
gamenos de orquestra, caos aquisição 
de serviço de somo, decoração e regaras. 
ça consumiram toda a urrrcadaçãs, 
mao o pnucs que sobrar serd investids 
no aquisição de novos filtros para o pia- 

Também esse uns nõs reahizoa.se 
o tradicional banho de piscina, por fal. 
tu de segurança. A piscina foi secada 
antes do perioda oaensoalsco, paro esi. 
sue que um grande númera de foliões 
pulassem sela e sofressem ferimentos. 
Segundo o presidente tflstõcio Raept, 
nutro fator que'coaceibuiu paro o pmi), 
çãs do banho de piscina foi a peopeis 
falta de espaço, 1ã que todos os follões 
queria, entrar nela. O último banho de 
piscina no Astréa fac em 78, embera na 
noite do sdbado um folião tentas real. 
ver os s'elhos tempois, pulando no re. 

ot ece, apeose de seco, ocorrendo a sua 
retirada pelos srgarasçns do clube, 
sem nenhum ferimento. 

Também se incluiram nos gostas 
da clube pais o período mamesco, cm. 
cade 150 mil cruzeiros de direitos auto. 
rais, além do pagamento das duas or. 
questras. Nas horas de descanas da 
"Masuira de Frevos", assumiu o es-
manda musical, "Os Computadseeu". 

DECORAÇÃO 

"A Lenda do Areo-iris" foi o rema 
da decoração do Clube Auteõs, que con-
sumiu uma quando aprosimuda de 400 

íi 
?ouca roupa predominou 

nu cr500iros temido comoresponsdvrl a 
ricoesduen Maria da oncecçclo Beeer. 
ei, que foz esse trabalhoso agrernueçito 
hi quatro usos A decoração fac uaca 
oquéncia da história do ascegiccsoato do 
A'co.leis, lenda mschigesu sungcda de 
is local em que aSa cheira. 

Em dais iiainfis, pintadas pelo ar 
nua pliatica Acccõsio chlesuucdre, o len. 
di cli, c\rco.lnis foi contada es clivara' 
çiti. Sguodo Marca da Coacecçuto, o ri 
sarado da sou triibullio foi sutiofstãao, 
alvejando o seu olijetivo cli ocuatrun 
halo. No Salão, iii colosas de pldsti' 
cc, maici.ra005i uni amaina em pintara, 

	

( 	 ir 

Após pci lar vi co lo, o duro 'ansa 

oiois 40 ou, v'oi,mucrocitv' i.'rzec n'mudar 
polos luuluOos ulueaicuu' ,c 'o lo' rumas,. 
lrscsvi do Asureo Acicumucrua delas ia' 
rum vm'msdidaa. caiu esce,oào de algu. 
mas dvsiucicmdmis a mrousnv'o' ,u, diretoria 
do clube c,iumtonidadeo, h'orasc cobra. 
chuus isoles tireIs das mccesas para as 
qrcacra dcus deu'cirmsaomsl. a q000dma de 
lã mmccl cruzeiros ara mcm looalirsduu nas 
óuurs pncciss'crus ãlas, c' 10mcl ceuzeiros 
paro mis re,i,motcs. tuba os tabões que 
ruão pcschmanc purgcmr pelos ocrmaa, ocuisa. 
nitro as lO localizadas aorv'du'r da piseiC.

uolido delas. tomcisdu' ç'outa de toda a 

Os cccscures dasibe nm iorasm bem 
soimdcdos, csisuiimislo é raul cruzeirua 
pana os lucumuceos e 4 sul cru cedros para 
is smslheres, tendo ebnigacsurceclsde de 
sm'rOuru opreseemudos tuor ncum súcio do 
u'bahr 

('ONSUMO DE BEBIDAS 

O consuusio de bruidos nu Asieda 
Fim guasde, lmroui'ducal uscoude da cervela, 

xci ertos'cc secucluucecmibdci ccii lata, 
'Is' rIo do 120 cnudod'ursus, Seguaidci a 

,sn,'muuhuci,mroi slo bar, sarro i-'nirriciaco 
1 i,'liindmi, cc cstuutumi' lii ouãicienmtr para 
suprir as 'cicio  is,, vides, tendo 1 5mW 
u,ciscir mIe 'ensaias, 140 gaumearuda. 1000 
cocos. (ii caixas de Roumi e 515 camas, de 
cv Is mb ' s' ii ruim d d'e 

	

A 	'ccci -cs,ia, torci boam tcc,stsirir 
iouisid mida. ostcms'a cartaic,l'i 70 crarem 

i.cmicoarruiilue o guuiuommuh ram lata 
,,usi:ms'a lihd cro',ecni'-s O m,rcço dc' li. 
vicio ib- m, 'hcinky o \'cudha sxiass pois 
i Subi i'ruai'iras e l."O ceuacirsia a claro. 
N. serviço de resiaonamrte oaiits'imms ser 
uuicului filé, pouse e charrascsc 

tu'intc (oiças; o 20 himtcu'nivauaa rea. 
l,,ilicntavi miii carnas'md vis Arreda, smub 

osciçàii do nduiddro i'lç,bumidu, que 
,uer,'cmdomu u' bar rase ano, tcncd,u anca 
dcsrdert de 01 mmii cruias'neuds por sala, 
urucu paaunsriutcu de umlugucel. telefone, 
garç'oesruatrss roi'vcç,a 

s-c'_vn", rIa_oro H',ia,cda. ', coa' 
si, su r, d, baStaS'  quentes Foi museu 
p.uc'u. te,ui.0 .m 'roces 'rouaeram 
suas bebidas de vau., embora ha1a 
uma proibirás do clii,, ortse sentido 
Mas seesasdo ele ccv bem fosse ao cla. 
be haveria cima ma,vr interesse em li.. 
csiizar esse fator, mas do contrária, 
não emste urna maior Fiscalizaçãa. 
Também a despesa com copos e gêla 
nas nem reuorns. segur,dn Holanda. 

O macune l'hsiaoda também de. 
sonvusu a drcusã,, da .bruue de Meante, 
em proibir de beber vs pais das cessa. 
ças que participaram das rnasinee, 
Segundo ele, essa for uma ordem aebu. 
trãns que vacc000 seres sbvreeccmen. 
nos ensre ele a os pais deu criança,, 
aiem da grar,de prel..iiza por não ter 
sendido nnvr'.iuva verseja- Ele disse 
ainda que foi rospruuads a tabela da 
Sunab. que iSoouiczo'a', clube durante 

REI MOMO E RAINHA 

O Ret Sina, ". l-heebsrs Urdam e a 
('cova d'. Czreasul.52 vfsua (,coide.. 
.s:t.cipueasx das qaax'o noite. dre ter. 
rui' ii os Artrea. deeni',anda no &a e 
ruLisda usai momo o, lobões Eles e 
"is comususa passaram rtrande penoda 
de rrmpo naquele clube chamando a 
ideação dos SOes 

POSTO MflDICO 

o tedrts no' possa medira 
do Aasréa f'src,u'nc'o arrssslmãnte, sala 
acoordessçjo de duertur do ()eparo.. 
mçnno tulrdi,'o, Oluir Furto Seguodoa 
uuc,mdemiou de escfnrmzgrm Francisca 
Bruto, os casas maia comuns ieeam de 
',uuuoose slcaõiuca por eoces.as de beb,. 
—1 e cansuecto, alCes de terem surgida 
pr,'l'lrmas de t'errrnentos, cama marra. 

Filas ru'dc.c m's caro. leram nasal,. 
dessa pvzaro scedico que cessou vota a 
prearaga de medm,.'os e rnlermeirca. 
para medicar os fculuvse, necrssmtados 
(ilmccme Ssunnuxal e Hand.Aid cdii os 

nmedc,'amesmoa mais usados. Tambêma 
durasse is, masinies algusmas ensacas 
iorum ateuudidaa mui posta mrdcm'o 
prcmmcmpalncecrse coiumc,,nrusiura 

SF0 I'RANÇA 

('zdiu,,esuOiO hicmena loramtiosuct' 
mratadc's pela agremei as'utcc pura cuidar 
da segurança vis' .'surea, ticanidu' lO de. 

Ir, no sabõci. seus na usesue do clube, 
qastesi na entrada e o readasse curcu. 
banido, Nenhuma. (meiga 'mar trsiaaeane 
granm ubosou'cixcqursccasacv'rrruno cIo' 
ide, haseundu, peu1uraas dcaciaaijea rrpul. 
sidas scmjucdamente cem a pss'seaça da 
'egurciaca Saias dessa hrcgoa ama 
mulher que ia paouauids essne o. aduer. 
musriuss tiui cxueuerado, nrccasmuandci de 
cuidados uuuí'shiu'oa, 

ássguadui o rrsposails'rl pela sega. 
racmça dia clube. Lume l'anszrga, dados us 
limes, dia mgcoança lc,rads unstruidoa 
para, eirc qucum quer noeesrud,actr, mura. 
reicmc's obuSes 1,' cbuhcm' crua omudura cal. 
sua, esmnc' stcoulo.u' ruira a pileca. no. 

ca- 

M,VI'INflE 

O Azi mccc rc,cluc,, a ecatusfes usara 
mim mncanças uru du'mnuicguu e segunda' 
leira, curti crcamuo aiuisiaçdo e mrprraen. 
iaçõo cIo cozida (aidtaoiiia usi'aamms, es. 
une elas biau-mdra', lravzmsuiaa, bailarinas 

i'mupoe.iueniir tu maiticée. foraia rea. 

lizadaa mia lucraria dcia lrsh.flhin mia lã ho. 
ras, decido a paroi-ipaçào de amainas 
crianças, aã,cihcc aarccia de o. aduldos 

part com parmds 

tios o,dem do uuiz de Mercares, o 
lado direito d,u rlubr fac reservado nó 
lua rs aocrm angus, pura que ela. ficai. 
seta a sumidade av'ac nrremmm pmsamlsa pelo. 
adulros. 'l'ambafinm o OrquestraS "Fila' 
momicede Feavcua'' fui uuuv'ra meus nas 
nisminiges, baseada psdam mia cniaaçae, 

A área próxima à piscina também foi utilczada pelou f laSca 
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A taLcu ge'ai das fantasias fe'iininas pelas folião ao 

a, crsc'sçcs .: ca'n o seu espaço 

CAKNÁVAL 

Muito luxo marca o carnaval do Cabo Branco 
Muito luxo nas fantasias 

marcou o carnaval do Cabo 
Branco. As mulheres, que este 
ano deram preferência és Baia-
nas Estilizadas, Bailarinas e 
Melindrosas, ostentavam ricos 
arranjos de plumas e penas na 
cabeça,

t 
 além de explorarem 

bastane as lantejoulas e paetês 
nas fantasias, Os blocos mistos, 
embora menos ricos, também

s,  eram numeroso sendo o maior 
deles, com cerca de 20 casais, o 
chamado 'Festa do Interior", o 
único que tinha estandarte. 

Cerca de 14 mil foliões,se- 

Nundo as previsões da Direto ria 
o Clube, prestigiaram o carna-

val do Cabo Branco no sábado. 
No domingo, esse número au-
mentou para 16 a 17 mil pes-
soas, baixando novamente para 
14 mil na segunda-feira. Mesmo 
assim, a Diretoria do Clube con-
siderou que está sendo um car-
naval bastante animado, ainda 
mais do que no ano passado. 

Segundo informações do 
sub-diretor social, Arnaldo Car-
neiro de Souza, uma das cousas 
para o ingresso de mais pessoas 
no clube foi o acréscimo de me-
sas. De 408 mesas vendidas no 
ano passado, o número cresceu

n  para 639 este ao. Isto devido a 
uma ampla reforma realizada 
justamente com a intenção de 
atrair mais pes soas para o Car-
nas-aI do Cabo Branco. A refor-
ma constituiu-se de uma cober-
tora do Parque Infantil que, 
além de oferecer um maior con 
forto às crianças que prestigiam 
a Matinée do Clube, permitiu 
uma melhor distribuição das 
mesas na parte norte aumentan-
do. consequentemente o número 
das mesas. A reforma custou ao 
clube a importáncia de Crê 1 
milhão 400 mil. 

Além da parte norte, houve 
ainda um aumento do número 
de mesas nas laterais do clube. 
Outra mudança observada este 
ano foi a instalação de um gera-
dor de luz prdprio, que garsntiu 
a continuação dos trabalhos das 
duas Orquestras. 

A Diretoria informou que, 
no total, foram vendidas 639 
mesas, As de pista custaram Crê 
35 mil as mesas situadas na se-
gunda fila, Cr$20 mil, e da ter-
ceira fila em diante, Crê 12 
mil. Arnaldo Carneiro disse ain-
da que o quadro social do clube  

aprovou, na seman

~em. 

ré. 
carnavalesca ,  o ingr de 
m ais 200 sócios. Isso sicou 
segundo ele, o ingresso is 
mil pessoas no clube este ano. 
Como convidados de sócios en-
traram no clube cerca de trás 
mil pessoas. 

AS ORQUESTRAS 
Animaram o carnaval do 

Cabo Brancos Orquestra Taba-
jara, especialmente convidada, 
e a orquestra do \'liô, que há 
oito anos acompanha os bailes 
daquele Clube. A Orquestra Ta-
bajara. do maestro Severino 
Araüjo. é de o rigem paraibana , 
mas há muitos anos somente se 
apresenta no sul do pais. Consi. 
derada a melhor orquestra do 
g&iero no pais, a Tabajara per-
tenceu, nos anos õ, à Rádio Te-
bajara da Paraiba. 

Com sua ótima qualidade 
de som de músicos e repertórios. 
o Orquestra Tabajara teve boa 
recepção por parte dos foliões, 
principalmente a grande anima-
ção do maestro Severino Arsújo 
que, com seus gestos espontá-
neos e alegres, dominava a or-
questra divertidamente co-
quanto os foliõ es , muitas vezes, 
dançavam no salão completa-
mente voltados ao show que o 
maestro realizava. 

No entanto, muitos falidos 
deram maior preterãncia à or-
questra do maestro VillSr. Se-
gundo esse maestro, a sus or-
questra realmente teve uma 
maior recepção "principalmente 
porque as nossas músicas são 
muito mais atualizadas em ter-
moo de Nordeste. As músicas 
mais tocadas nessa orquestra foi 
"Festa do Inte rior", "Dona Rai-
monda", "Massa Ral", "Porte-
Is" e ainda os hinos dos diversos 
clubes de futebol, "numa home-
nagem à Copa do Mundo", ex-
plicou. 

BEBIDAS 
Cerca de setenta garçons fo-

ram contratados pela direção do 
clube para atender aos foliôeu. 
Segundo informação da direto-
ria do Clube, foram consumidas 
nos dois primeiros dias do Car-
naval, incluindo a Mstinée, cer-
cade 1.500 caixas de refrigeran-
tes, que dá um total de trás mil e 
seiscentas garrafas. 

Os refrigerantes, que esta' 
vara sendo vendidos no primeiro  

dia ao mesmo preço que as cer-
vejas. ioto é, ao preço de 120 cru-
zeiros. baixou para 70 cruzeiros, 
logo no segundo dia,após vários 
protestos dos consumidores que 
esbras-ejsvam frases como "isto é 
um absurdo", ou ainda "lato é 
um roubo". 

O cexisumo de cerveja foi 
menor. Foram vendidas, nos 
três primeiros dias, 800 caixas 
de cervejas em lata, que dá um 
total de 19200 cervejas. O whis-
kv, por sua vez, foi muito pouco 
consumido, principalmente o 
importado, que teve uma saída 
de apenas 12 litros no sábado e 
domingo. Segundo explicou o sr. 
Humberto, responsável pela dis-
tribuição das bebidas nos quatro 
postos de venda distribuídos 
pelo Clube, a pouca saida do 
whiskv, principalmente o ira-
portanto, deveu-se principal-
mente às inúmeras garrafas ma-
nd as  pelos fo liões de suas pró-
pri as  casas e, embora isto seja 
legalmente proibido ele confes-
sou que é praticamente impossl-
seI ser realizada uma boa fisca-
lização nesse sentido. "Quem é 

m vai abrir a bolsa de uma ma-
me?", indagou, decepciona-

do. 
SEGURANÇA 

Este ano o carnaval do 
Cabo 'Branco não registrou bri- 

gao com maiores consequên-
cias, "apenas discussões à toa", 
sem que ninguém precisasse ser 
expulso. Foram mobilizados du-
zentos homens para a segurança 
do clube, que custou a impor-
tãncia de Crê 1 milhão 200 mil. 

Além de terem a missão de 
evitar as brigas os homens da 
segurança também estiveram 
atentos aos portadores dc 
lanças-perfumes que, inclusive 
eram inúmeras nesse Carnaval 
Somente no sábado forarc 
apreendidos 22 vidros de lança-
perfume, enquanto no domin 
foram apreendidos 43. No er-
tanto, não houve expuludes,  já 
que nenhum folião apresentou 
resiaténcia à apreensão dos lei-
ços e vidros,. 

- Nós tivemos que realizur 
uma ampla fiscalização nose 
sentido porque se deixássenisa 
passar poderíamos ser acuaas 
de estarmos sendo conivens 
com o uso de lança-perfume ro 
carnaval. Esta recomendação 
nos foi feita pela própria PolIcia 
Federal, e porisso tivemos q.ie 
cumpri-Ia fielmente, declasiu 
Arnaldo Carneiro. 
DEPARTAMENTO MÉDICO 

Nua departamentos mali- 
cos masculino, e femininos fo- 
ram atendidos, diariamezite, 
uma médio de 70 pacientes que, 

em sua maioria socorridos por 
casos de embriaguez. Os depar-
tamentos são supervisionados 
por um médico-chefe, Giáconto 
Záccara, além de serem 'contra-
tados, para cada departamento, 
m

ai
s dois médicos que fazem 

plantão, sendo ainda suxilïados 
por algumas enfermeiras. 

Segundo informações do ar. 
Giácomo Záccara, todos os anca 
o mesmo fato é registrado, ou se' 
ja, a maiorparte dos pacientes 
procuram o departamento médi-
co por casos de embriaguez, 
muitas vezes sendo levados por 
amigos, já que não se sustentais 
de pé. Os casos de traumatismos 
causados por lança.perfume, se-
goindo ele, aão rama. Em cada 10 
casos de embriaguez alcóolica 
registrou-se apenas um caso por 
portes de lança-perfume. 

DECORAÇÃO 
Segundo a opinião de diver-

sos foliões, a decoração do clube 
este ano esteve muito fra-
ca, e nem mesmo o tema ajudou. 
"O Reino do Sol", tema da decO' 
ração do clube este ano, 
trouxe maior brilho, nem des-
pertou qualquer reação por par-
te dos folides do Carnaval. A de-
coração do clube foi entregue ao 
csnógrafo Brasil Montenegro. 

0 maestro Severino Araoíjo, um ahow a parte no Cabo Branco 
	

Muito muUrar bonita foi a pre8ença constante nos quatro bailei que o Cabo Branco promoveu este ano 


